
Cerca de lrê me e atrá • 
Gugu Liberalo. em eu progra
ma "Domingo Legal" do SBT, 
apre enlou uma fita de vídeo 
onde aparece um jovem, faleci
do há qua e ei ano . tomando 
parte na mi sa comemorativa 
do 80 anos de sua avó. Embo
ra não tivé-. emo a~o; i ·tido ao 
referido programa. o anseio de 
inve ligar fez com que recorrê -
. emos à sua equipe de produção. 
obtendo. a sim. o endereço do 
familiare • em Belém do Pará. 
lmcialmente.julgamo que a di -
tância erta um complicador 
para a pe quil>a. mas, felizmen
te. recorremos a um de no so 
ª' ociados da ANT - Associa
ção Nacional de Tran comuni
cadore . PauJo Lauzid, também 
re idente naquela cidade. que. de 
imediato, se propô a interme
diar o caso Ne a ocasião. Pau
lo estava hospitalizado e. mes-

Moaq r Petrone, presidente 
da FEESP 

Clá udia Santos 

Com uma equipe de 4.500 
voluntários l>Ó na Capital, a Fe
deração Espíri ta do Estado de 
São Paulo (Feesp) comemora, 
no próximo dia 12. 60 anos de 
um trabalho que ano a ano ga
nha novo-; adeptos e instalações 
para atender um público que 
hoje e tá e limado cm 130 mil 
pe'isoas por mês. 

Segundo Moacyr Pctrone, 
presidente da entidade, a Pecsp 
é hoje a maior casa espírita do 
mundo. Com um prédio de 10 
andares em construção e que 
pouco a pouco vai sendo u1ili-
1ado - no local onde funcionou 
até 1980 sua primeira <,ede (rua 
Mana Paula, 140, Bela Vista) 
- e o antigo edifício (rua Santo 
Amaro. 372). a Federação tam
bém recebe, por ano, 12 mil 
alunos nm, diversos cursos que 
ministra. "A medida em que va
mos tendo mais espaço. vai 
chegando mais gente", conta 
Petrone. (Pág. 3) 
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láudio em vida 

mo a im, agilizou tudo do pró
prio leito, convencido da impor
tância de , e promover um e tu
do sobre e e intere ante caso 
de captação em vídeo. Tão logo 
aiu do hospital, vi Hou os pais 

de Cláudio Ronaldo Almeida de 
Souza. o jovem falecido, e ele ·. 
embora católico • o recepcio-

naram com extrema gentileta 
Em um trecho de ua entrevi -

ta a Paulo Lauzid, o advogado 
Donato Cardoi.o, pai de Cláu
dto. as un descreveu a cena prin
cipal do vídeo. ··o maii. engra
çado é que ele sai da parede da 
igreja. A missa havia começado 
há uns J O minuto., de um Lotai 
de mais ou menos 40 de dura
ção. Nisso, da parede e querda . 
surge o Cláudio. seguido de um 
de conhecido, cruzam a igreja e 
entam- e atrá!. de no sa famí

lta. Dá para ver o Cláudio re
zando (balbuciando). O curioso 
é que ele e movi menta. E quan
do o pes oal se reúne no altar 
para cantar o parabéni. para a 
avó, ele reaparece". 

VeJa à pág. 5 a entrevista com
pleta e a explicação do fato pelo 
Dr. Hemaru Guimariíe Andrade. 

onia Rinald.i 

FEESP, 
60ANOS DE 

LUTAS E , 
VITORIAS 
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TRAGEDIA NO SHOPPING 

Circu laram notícia. em S . 
Paulo de que Chico Xa' ier ha
via previsto a tragédia no Osas
co Plaza Shopping, que matou 
mais de 40 pe soas e feriu 472, 
no dia 11 de junho. Pelo que co
nhecemo-. do médium, temos 
c~rteza de que não dina naóa a 
hinguém, mesmo se oubes e, 
porque é completamente avesso 
a cata trofismos, a causar pâni
co em quem quer que eja. mui
to menos a uma cidade inteira 
É possível que tenha se referido 
ao. de astres coletivos que ocor
reriam ne te final de século, ma-. 
sem especificá-los. 

Pode-se con!.tacar es. e seu cu 1-
dado no livro Li(ões de Sabe-

doria- novo lançamento da Edi
tora FE. Re pondendo a Fernan
do Worm obre as prev1.,ões de 
No.,tradarnus, acerca do fim do 
mundo. recomenda a leitura do 
Antigo Te tamento, em e'>pecial 
do Ih rode Jona . onde. e lê que 
o futuro de um povo pode i.er 
modificado por suas ações e pro
pósitos. Segundo o benfeitor e -
pintual Emmanuel, "este é ova
ticínio válido para todo os tem
pos" Há também, no me. mo li
vro. uma explicação dada pelo 
médium a Hebe Camargo -.obre 
o terremoto no Mé:oco (a entre
" 1Ma é de 20/ 12/85) e outrns tra
gédias coletiva\ . 

Chico Xavier afirmou à cpóca 

que o mundo sempre viveu em 
guerras . angrenta'>. endo que 
uma dela . entre a França e a In
glaterra. no~ .,eculos XIV e XV, 
havia durado 100 anos e c.om 
1S'>O a humanidade criou um 
carma muito grande que a desa
fia. agora. ne te final de m1lê
n.io. "Esta é uma conta em aber
to que os homens rêm de pagar, 
porque o ódto não é criação di
vina", enfatizou. 

Estamos certo., de que o amo
ro~o médium esta orando por 
todas clS famílta., attng1da., por 
e.,sc doloroso acontecimento 
(Ve1a mat~. A Hora da Soltdan
edade e como entender essa., 
morte • à pág. 3) 

''FANTASMAS'' ASSUSTAM 
""" CAMARA MUNICIPAL 

O programa ''Goulart de 
Andrade" (TV Manchete). na 
madrugada do dia 15 de Junho. 
apresentou intere ·sante matéria 
sobre os fenômenos paranormais 
que vêm ocorrendo. há muito 
tempo, na Câmara de S. Paulo. 
O vereador Faria Lima é o mais 
recente espectador desse fa to . 
Ele contou que um dia de. !.es 
demorou-se cm seu gabinete, 
juntamente com . ua mulher. 
além do expediente normal. para 
ajustar programas no centro de 
processamento de dados e foi 
i.urpreendido por fenômenos es
tranhos. Cerca da meia not1e, a 
porta da sala vit inha ao ~eu ga
bincle trancou-se m.io;terio-.amcn
lc e ele ouviu. onundo-. de lá, o 
barulho de pesi.oas. conversa-. e 
briga" em língua dc~conhecida e 
l>On-. de objetos cm movimento. 
Por telefone, chnmou doi!. v1g1-
luntcs da Câmura. com o au ílio 
deles conseguiu nbrir a sala. ma., 
con, latnram que C'ltava comple
tamente va7ia .. 

Funcionanos uniigos du C'u
mura também lcstc munharam 
acerca desses cslrunhos fenôme
nos de poltergt'l\'f que hú muito 
tempo ocorrem cm l\ua' depcn
dênciu.,, (Pág. J ) 

Nesta Edição-- ----. 

Memórias da 
Vovó Ida (11) 

(Pdg. 6) 

Por que os Bebês 
Choram? 

(Pá1. 6) 
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Convcr 'ns e brigas cm língua de~ onhrclda, 
ll!>Sustrun funciom\r io 

Tra11scomwlicação Através dos Tempo (XX/ V) 

TRANSCOMUNICAÇÃO 
INSTRUMENTAL - EXÓRDIO 

Para aquele-. que ntnda não -.e 
famifü1r i1arom com a tran-.co
mu nicação ins tr umenta l -
T 1, pode parecer que e ·tu for
ma de comunicni;ão acarreturú 
dua\ conscqüêncrn., princ1pa1s· 
1) Tomará ob,oletu e di, pcn•.a
vel 11 part1cipução dos mcdiun . 
2 ) Obkr-sc-ão, daqui por d1Rn
te, ta ilmc ntc , comunica lle" 

rup1dns e cgurn de qualquer 
ent idndc e, piritual. ind ui.1vc 
sera possf vcl cvo ar-se, u no),so 
hcl-pnucr, o Espirita com quem 
l>C desejar um conrnto. 
º' que pen.,arcm a),s1m esra

rfio cquivocudos. A TCI scn\ 
npenn-. um mew 11 mui' de C(l · 

municação com oi. dcscn urn.1-
dol> lJUC facilitar:.\ e permitira a 

um maior numero t.le pe ·"º"' o 
descjuvel intcrcàmb10 de mtor
mnçfio com ,1, En1idudc J1t;h 
espiritua1 .. Entretanto, tal me
todo tlc comunicação oão e"t•m\ 
1 ... cnto de problema-. e ltmllU\ÕC'. 
multa' da' quo1., inerente' uo 
precún o nivcl evolui!\ o e é tÍl'\l 
de grande pan·eln da humuniJo
dc. Quonto à i.ubsciru içflo J o 
proces o mediünko natural ' 1-
gente, tnmbcm não tni ocr1rrer 
1al lato. 

Seria o mesmo que a. ... pe. sous 
deixarem o salular háhih' e a fa
culdade de oodar a pé. pel'' 'im
plc., fato de existirem o.' mci\lS 
mccl\nko' dt" l'"'''''m)\:ão. hus 
como ;au101nt1\ CI),, itviõc),, etc 
Kurl W GOLO TEIN, pág. 4. 
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AME-BSjàla do 
pt!lispóit> mi faculdade 

Com idada a p.1n11:1p.\r do X\ 1 
Congre so Méd11.o· cadêmtlO da 
Faculdade de C'ri!l'I( 1a.s Méd11.a.' de 

anto t SP). realw1Jo cm maio. a 
A\.;oc1.u,--ão MéJ1co-Espm1a ''ªBar· 
~adaSanu m(AME-BS)IC\C81l[X•r· 
tumdadc de aprt:."Cntar rJtra~ e \ on
c1.:1tos ~ohre a Ml'tbcm.1 pen p1ri1ual, 
pen ptnlo no 1.nntc'\ln t.. 1en11fo:o ,1111-
:.il glandula pmi:.11 soh u ~ r suo C'P' 
nt.1 e pen ptnlO e J OClli)R 

Bahia trata da 
morte sem mistérios 

Entre os di.1s 1 e S Je -.ctemhrn 
acontt'Cl'.rú .1 43• Semana Espmta de 
\ rtónn d.1 Conqmst.'I (8/\ l < > e'entn 
que falara da Monc M:m l\ll'léno.s, 
scr.í cr.:umnmdl' na 11éh1e pelo '1s
tcma Jc T\ t-~\C\."UIÍ' a da Emhrat.cJ, 
cm ua al:x: 11ura e cncrmunento <da., 
2U às ~2 hora<;) 

Morte. Je'lem."'all1aç:í1.>. mort ~o

le11va . .._ '\UK'lthll e ua.' c11nscqu~n 1· 
:l!i perda de ente' q~"'ndos, .1' ida .1111 
a nlOlle.,eduúlÇ.to para a morte e 111onc 
porwl d.1 \IJa •r!111 11.s çonterfo...ia., 
J1:,emoh iJas Duran1c o ('11\.ontr11 
mmhém h.n;cr..1,1 t1prc--cnt.u;a11 de gru
fk" dc 1ca1m, além de (l:lk•,1ra.s e 1.·ur· 
~o , en1re outros ln1<111n.11yi\l, na 
l mão hprnta Jc \ 11l1n.1 w C'or1qu1,L1 
pelo tck·lone 11Jl"l 421 - 11~ 

Curso teórico de 
fomiação de oradores 

O Cenllu r prnta Andre l..111z.. cm 
São José do R1,, P.m.lo rSP), e turâ rc
al1zand,l n d1.1s 6 e 7 lk.• julho. CUl"".n 
k.,"Óncn de 1 unnaçili.• de oraJore espr • 
nl.1.,, Ele sem num 1r.1Jo pelo prole,. 
sor lkrfübr Jc Ohveim.. Ul\U de 
m nção é tlc R 20,00, 1nclu111Jo 
.1JX)Slllase J.l/lChe Outras m1onn..iç1 
pelo telefone í0196l. U·'22<J. 

Reu11ião sobre 
Pietro Ubaldi foi 

um sucesso 
Rl'.1hwu--e no' tha 17, IS e 19 

Jc mar o, em Br.1,fl 1a, no .1ud116no do 
Parl.imuntl1. o 1° C1.>n~re so P1e1m 
ub.1ld1 O acon1tx1mentn 101 coroa· 
do tk fano imbohzM<lo o adH~nlo 
de uma no"ª IJSC na d1tusão <la Obra 
Uhald1;m.i, cujo pen'k!tncnto de.;;cn
çaJi..:1a 'enJ,1dc1m re\ olu~:io no cam
po da rchg1:io e d;J c1focia 

Um dos> ck.s.taquc for a prescn n 
de quatro parentes de P1etro Ubilkh, 
'inc.Jos da lr.1ha P.:ira tooos que li'fe· 
rama oportunidaili! de participar c.J~
se e"enro, fü.ou m.11' uma ve1 evi
denciado o que o espmlu Emm.mucl 
rc\clou por l>C".1>1jo 1fa primeira\,,,. 
ta do pens~.11Jor 10 HrJ~il . cm 1951 · 
''P1ctro l ti.ildi 111tcrprc1.1 o pcn~a
mento c.lJS AIW<; Ester." Esr11111u:11s 
t1c onde ele provém" 

Programas dão 
espaço à Doutrina 
De sesund.:i a 51.:llt.i·krra a f\ f ri

bu~ um.ri 4, d~ Pemamhuco, apre
'Clta, 1fa l -l l1 1 :'í hora o PmgrJ· 
ma Sarnir \ hou Hana. on1lc diver
sos lemas :to d..:b.1tidos e os csprnUt 
tem aculhr<.la m1p.i11c-a Sunur l.Jtn· 
bém est.:1 in:iugur--dlldo uma enu soro 
<li! !'.lia piopneda<l•. que terá um pro
grama de deh.11 e p1nt.1s, semanal, 
com uma ht•r<i de dur.1ç:i11, o;ob êJ ll!\· 

pons,1h1lrda<lc da As 11ci.1~ão dos 
Di\ ulgadores du ~~ pirill 1110 

U piugr.1ma Rcligiiio par.J todo,, 
na fV T nhon.1, qul.' era aprc-.eru.allo 
a0 ... sáhad1>,.f1, l lh2."ímm co111301m
nu10 de dumi.ão, com R'pnsc oos do· 
mi11g11s, a~ 9 hor.is, p.1 ~ou .1 i;cr apre
scnt.:.ido somente aos s.1hatlos, ,1s 11 
hora , tendo u •1ra urn.1 hor.i de dur.i
çfü1 A Doum11.1 I· p1n1.1 l.e:m espaço 
no progr.ima, <1prcscnu1c.Jo por F.né.L, 
Ah Jrel. rui\ ogado e saccn101e li.a 1 gre
p S 1na11a. C J aprcsm1.1Jor t.:J1nbcm pu. 
hhCi aos ih.ido~ no Diário de Per
namhuço .i c11luna Diário Religio~.o. 
onde h5 o seção !• p1n11,mo Corre • 
pondc!nc1as podem ser cndercçad<is .io 
J()mJJ ,1 pra~a da l11dep1,:ndênc1.1, 12, 
S.in10 \nt1)nro, 'i()(J 10-902, R~1fc -
PE 

F 01,11.' EsPí RJT\ 

Mcn'ht11utl.d 1 bhlnra lnrnul1 U<.:a 11J,1 
1 IJ ( 44 IJM ~<1'11(J!JO 1 (~ 

IMC Mun 8 11111117 11 
111 1 1 J(f} 2K2s.s1 1111 

FI t>fJ\/>tJH 

1 rellJ Not>rc(l974 l'l'J(JJ 
JtJHNMJSli\ Pl:S/'()Jl/i\HI 

t..cila \ 1111 • M t 20 828 
IJ/HI ltJRJ\RI \l'Or-..'SHI I 

brknc Nohrc 
IJ/Rf;/()H l>l REIMÇAO 

1'.iulo R~ 1 ~ver mo 
11/H/ fVR < (}f,f/ H< l~I 

l ,1.11s Curlt11> Sw11115 

l>I 11,RA H.\{ All 

Jorge< iomt:s il;i .Silva 
1fl/l)t_,H.\fl1 

MJrtdoN1.1hrc 
A~~lf'IMI RA\ 

Hdu:1r•lo>M.1r~hm1 J 1pdu 

lXNl1t( \O 
Ar!lillol• • 1\.1.in.,i. <Jn.o 

S1/1 w ,/o I 1p1T110 \
0

1111/n 

H/<\ l~AtJ · 

.. 1t~n11 • Jc MJ..tll> 

Cl>M/'IJ!>I( 'At>C,/U\fll 1 
( l.lnrJdu s.111ui. 
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l"Ol llA hSPIRI f\ 

Rio Preto pro1110•1e 
e11co11tro sobre arte 
i\ l J111.10 d '' ~·11icu.:<l.1.Jc, 1 sp1nta~ 

de S1111 Jo é d11 Riu Prc11111n11110' crll 
c:11lrl' os dtu 11 e 14 de julho,•• 3º 
l:nu•ntrn d\• ,\rtl' e [ ·~11nt"m11 . O 
C\Cnto, que .1u•rtl1.\Crn 011 Se 1.• Rio 
Pn-111 (,l\cnrJ.1 1 m11cl\1.u Ch.1ga' Jc 
Oh\ c11.1, 1 '31), t- de,1111.1d~> UI) C'llll · 
do da arre: e dl" 'll·I' '1111.1J.1~ fmm.1' 
dr ilflf\''cntu, ,10, '''h ,1 ollca cspfri1,1. 
O i·numtll• \nt• rcr ,\ 1.:111110 1cm,1 ccn· 
t1,1l 1k c\lullo 11 Bclu-l 111.'.1 e fat~tu:u. 
cm um..i .1~1rt.l.1g1.•m h1~t11ri<.\1 e lilo· 
~OÍl1.',1 De c.ir,fü•r 1.·ullnral , é consti· 
1u1do 1k ~UI os, 0111.ina~ \.' p.1kstr,1s. 

Rádio leva paz aos lares 
1:\ R.1d10 B1>a , o\ n. '11111 seu 

,1,1~J.n l·m Prol 1.k Lm ~11111d0 \lc 
lhl~. \CnHl~n\ohcndode,J 19(~ 
um trnh.1lho \.Ontmu,i e crc~cnk na 
d" ul!!ai, ·'" tU D< 11lnna I· p1nu1 n.1 
Gr:im~ :-:l<lo Paulo L hoje um 1x ln 
irraJrador uJS 1llh1s F pintas \lc111 
tfo 1r.1h.:tlhn na ;1rc,1 il.1 prngr:u11,1,.111 
propn.1mentc dita 1ern pai11 1rmd1• 1k' 
\.ongre º'· 1mrll) 111 e eno>ntro' 
11tc1c1.'tnd1> o lrulo <ll" su;;i cxpcncn 
e ia. nlo 'º aprci;cnt.mdo nc' \''e' cn
ll •' e~ro'i~·1ic.s rcl.Ki1111.1d.1' 1.11111 .1 
Radinh•nm · prnta, ~""''1 t.11111X'!m 
produz1111J1i e cn' ianJn m.1tc11.tl 
.ipos1il;ut,1 p.1rJ urn ~rand,• numero e 
gruP'" <le 111,tttm , • que' cm 'e 111 
tcrcs,.1nJo j"l\!la rmpl:mt,1 ão e 1111pfe
mcnll.1.,êlo desse 11 c1h:ilho~ na ár('a 1k 
cl1munrcaçJo 

\ Boa :-\o' .1. que OJ1':rà na frcql.lên· 
ci.1 de 1.450 Khz.. \l\f, é uma en11' 
o;ora que tem na ua pmgrnrn.u;i'io 
normal to<lo' os ingrcdr~nic de um.1 
f"ádto mO<.f ma. pro0 rom.1s OlU IC.11\, 
jomalr mo. espone e entrelemmcn-
10, segumdo o cntfoo tia étii;.i c:p1-
ntn. pnx:ur:indo lcH1r a p.1z e 11.111-
qu1lrdade ao lares E.sw lisad.1 11111 
mamente ao Centm hpíri1.1 ~os'o 
l..:1r, C..1'ª' André l u1z, ugora per-

1e11,l.'nle à Fuud. 1,âo E,p1ri1;i André 
f Ull. 

\ rádio .11u.1lrncntc conw 1.:om um 
~hJr e pec1alr1A1Jo llJ área Ja pro 
gr.1mJ ão esprn1.1. 1.om .1 p.lf11 rpa· 
ç!lo de 111111 Jc um.1 cenr.cn.1. de 
(..l)IJIUl1h.;.1J111c' e'prnta\, que:-,;;: JUn· 
111m ::i 11 , 'nlunt.1ri.1men1c. ll<.'\SC 1111· 
pommti:' 1r.ih.1lho tk d1lund1r o Cll· 

nhccrnw1111" para a no'''' 'ocic<l.1Jc. 
\ ua progr.im.i~ão na füoca dou1ri

r1.1ri.1 1.· ,unpl.1 e l·omprccndc progm· 
rn.1s rnm JJCI til e pn.>'flO'la' hem dc
linid.1s, 1.:0111 ~r.ractem.tic:" bem C\· 

peç1fk-:1' 
A Hoa , o\ .1 tem ~u e'tudm e e,. 

i; ntorin à :1\ cniJ.1 ,\ndré l urz, 72J. 
Pri;am,o, C1u.1rulho' (SP) O lelclone 
é ~os 8-ll'!8 e o 1,1, 208-X 143. 

Programação 
1• a 6" feira 

06h' ~len .. agem da Boa "Jma 
11 5'i h\, 17:25 h,, 21 'i'i h' -

Cnn\ 1te à Prece 
17. 23h - Con,cr a Am1g.1 
16 5- h' - tualiJadc' Espirit.1' 

1 B· .Je11m) 
~c~undu-Fcira 

1 ti:'º hs - Presença Espirita -

Natal realiza congresso 
Entre o dín' 29 Jc a~o l•• 1.' 1° d· 

s~tcmbrq u.:-ontc~c• ,1 <• 6° Congrc'\· 
~o I· prnta Je N.1t.il ( l<N). que 1r.r· 
lar.1 do tema kntc, N0s o CPn<lo· 
m1111of~pm1ual Oe\cntoseraol :r-
10 çOm a contcrenc1J A hlo ofin 
Co mica do fa<1ngelho. 

No, dia, 'eguinie \oilnO C'lpos1-
lorc' cstar.io lal.1n<lo >hre o pmccs
so ob~ irn. Entre os dl\ersos tc
m..1s e t.ao os laço n.-cncama16no 
e a ~enese do procc..ç o obse.l "i~o. 
neurofi iolo~ia J,1.condu ão nef\Q,;: 

~.111.1 p;1lolog1a obsc.,siva. disritmia 
v1hr.1t,íria e a ori~em da" d~nça.'> 
l 1,1ca~. J probl..:m.i1i,·a ob'e.,-.1va na 
g~1.<1ç:io, prolilaxia e tera~utica J.1 
obscs.,,10, lernpêtHica' allemati\ as 
e a irnportfmc1a <lo evangelho no lar, 
entre outro' Hawrá CUf\Os para
lelos .m evento at>ordando o~ \i· 
nai" e '1ntom.1~ da patologia ob· 
se '"a inJJntil, ensaio terapêuuco 
e rc,umo de ca ... uísttca e a ciência 
u.1 e..\ptntualr<lade aplicada ü Me
J1cin.1 

PrograJna aguarda patrocínio 
foi uo ar no Jomin15v. dr .. 5 de 

maio, o terceiro programa da sénc 
fap1ri11 me> '1a S.11él1Lc. tendo 
rnmo con~id.1do Hélio da Srheira 
Prn10. c,1udm,o, e'n11or l' e~po 1· 
tor e pirita de Belt.!m do Pará O 
programa foi exibido no hor árro ha
bitual, d.1 1Oh1 O as 11 hSO .. 10\1vo 
pJr,1 todo o Brasrl e Am<!nc.1 l.all 
na Inumeros formn os telefonemas 
recebido de todo n lerntorro n11c1-
onal. Obser' a- e 4uc :i audrêncra é 
cada \'CZ maior. JX•Js, u Cllda pro 
grama regiqrnm se telespectadores 
que o assistem pela flrllllCIITI \CZ 

Foi re-lnnçada no progr<rmn h.
pirni mo \'ia Smélrtc, a rc\ i'ila Açiio 
Esp1ri1u. que é também uma realr 
zação da Sociedade Esp1ril;1 de D1-
\ ulgação e Assistenclil <SEDA) 
Fsta revi,1,1 for lançadu cm J 983. 
mas leve uma p.111111 ação por ,il
gum tempo. Agor:1 \olta .1 lodo va 
por, com uma trrnscm mcn~itl de 
1 O 000 C)(emplarcs. com c1rc11laç.10 
nacional e intem:1 1011.11, \ alor de 
capa RS 2 Além dJs maténas h.1-
hi1ua1s. Ação hprrit.1 ~ propl"Je 11 

responder pergun1as de telc~
pectadores do progrnm,r hp1rr11 

mo\ 1.1 satéltle que não puderam ser 
respondidas no ar, cm função do 
tempo. O seu ohjdivo. também. e 
a.111dar a pagar as dcspe~as do pro
grama. Qul"m qut\er pt:dir a rev1s-
1.a lrgue ou p<t~~e rax para (09 J) 241 -
4855. deillando seu endereço e a 
quantidade de,eja<la. Deixe também 
o número <lo teletone. 

O programa de ~elembro será 
tran,m1tido da cidade <lc Vitória da 
Conquis1,1 (BA), 1° de setembro, 
por ocasião ua 43ª Semana fapí· 
rrto da crc.Jadc. O de novembro 
será transmitido novamente de 
Sahddor 

hnquanto não lor fechado pJlrn
c11110 nacional para o programa, a 
Sl·D \ con1111u;i contam.lo com aJU· 
J" dos amigo s1mp.11tco' a d1vul 
gaçao esptr11u O cu ... 10 do progra
ma, por enquanto, é de '1pena' R11 
2.50. Quem puder dar qualquer <1ju 
d.1. dcpo::-1te n.1 conta 751.555/3 do 
13.mco do Brasil, Agência 3024/4 

Além do E-mail já divulglldo li 

Sl~DA também tem agora uma 
l lome Page n.1 Internet, com link 
par.i .1~ dcrn.ii páginas espírita': 
ccp.com br/seda 

Ciências Sociais discutidas e111 evento da USE 
Entre os du _ 7 d\: JUiho ,, 

l 111jo da Soc1ed,1des F prrita do 
I ~ tado de São Paulo e tarú promo 
\Cndo encontro ohre a Dou1rrna 
E.sprr11a e as Ciências Soc1.us. O 
C\ento acon1ccer.1 no ln 111uto Es· 
p111ta <le cJucaç.10, u nr<.1 Leopoldo 
Cou10 ;\l,1galhãcs Junror. 695, 
11.um-Bibi. No drn 5 .• 1 l 9h '11, u 

to.;m.1 hp1rni~m· 1 lo ofu Jbnr.1 
o C\Cnlo No di.1 6, D1rc110, Pollli · 
ca, Econom1a, Sen iço Social e Ad 
m1n1 1r,1ção cs1.1rão o;cndo <l1scu11-
do dentro do fapiritismo e, no Jia 
7. Soe 1olog1.1, A111ropologra e P~1-
cologi.1. A t.1x.1 <le rn'criçfio é <lc 
R$ ""10,00 Outras 111fonn'1çõcs pelo 
loncJt.1 (011) 290·8108. 

Ne1te li1 to 

( /11co Xm·il r 
fala de mcmnro 
Mmpli 1· , , drn ta 
.Whrt li!lll!.H 

a1u1111 Dm 
Amor ao !' ro.\ i · 
mo, \'e H>. 

/)mvu::., Aborto, 
/ 111mu11iu 1• 

m1111t>~ owro.1. 

! '1 la/" i11u·im 
l '1 , \'f>U'I l llCOI/ 

f r({ ra rt w11tlo.1 ( 

or~fllli t1d0\, r/1 

1111/fll'ira pratica, 
01f>rtt/(1/101\ 

111\/ll<lmfll/O\ t/t> 
( /11co Xt1111•1 

puhl1cado1 t'lll 
22 (li/()\ tlt• 
l' \ /\ft l/llCI e/a 

... I olha l 11111i111. 

J ~ll\ i._: J.1 O !';l'U fll'dido p.trH 

f E Editora .f ornull\I ka 
A\, Pedro Sc\cnr111, 125- J.1ht1qu,11a '1.111 PJulo - SP - 0-tJIO 0'10 

Rcpm, as 23h 
Íl'r\·a-hira 

16 'º h' \oi n,1, Alma' -
R1.•pmc i1s 2 Jh 
()uurta-1 ei ra 

16:.'0 h' \ """ Sonma - Rcpri'c 
·" ~ Jh ... 
()uintu· f' t>iru 

16·10 h' - Rud10 Re' ''tJ \nt.lrc 
I u11 Rcpmc lh Dhs 
Se\ tu-Feira 

1 <> "10 h' /\1u.1lid.1de' E,pfrita' 
(lnfornMll\o) · Reprise às 23h' 
~abado 

06 h1>, 2.':55 h' ·Com i1c- a Prece 
l 2hs - Diálogo' Espírita, -

Repmc 
l 2h' - Rod;1 de Arte (Ull1mo Sj 

ti.ido de c,1d,1 Mê•i) 
l 7hs • Rild10 Rc\'1~t11 André Lu i1 

Repmt 
Domjngo 

OOh, à' 6h' Men,agem para Um 
NoHi tempo 

1 Oh\ - Diálogo, fap1ritas 
1 ~:l.5 h\ e On\ lle .1 Prece 
12:30 h\ \fomento fap1ri1a 
U:JO h' C uninh.mJo Junr.m 
1 <J "' • Lihcrtação 
19 45 h' - l· ntre Doi<> MunJo, 
2 3 SS hs - Con\'ile a Prece 

Ingleses já conta1n 
com jornal esp írita 
Um JOmul b1mc;,tral de: 12 p<ígi

na<;. do Grupo <le E'>tudos Allan 
Kardec de- l .ondrcs, tem levado aos 
inglc,es nolfcia-. "obreº' acontcc1-
mcnto' do mov1mcn10 espírita 
mundial. A publicação. que e'tá em 
seu 15º número, conta com a cola
ooração de voluntáno,, Cartas po
dem :-er cnvi.1das para 105, Church 
Hill, L ondon E 17 380, F.ngland. 
telefone 0181 -92J-507J e 0181-
92.3-9944 

Nove países vão 
à Colô1nbia 

O VI Congresso faptnta Colom
biano aconteceu entre os dia~ 4 e 6 
dl• abnl, com pleno êxir.o, com apre
sença de aprox1mada111l.'ntc 350 pcs
sot1\. Nove paí\es panicipar.un do 
evento que r.evc crnco participantes 
brn.,1le1ros: Div;1ldo Pereira Franco, 
Raul 'Teixeira, Miguel de Jt!su' 
Sardano, Maria Juha Pricto Pcrc' e 
\le) Prieto Peres 

Funcionários da 
Varig ouve1n 

palestras 110 Rio 
o l\/udco r sp11 ila de l ·unc101i.tn 

m tl.1 Varig real11ará, durante o ~
gunllo scmesl.rc, uma série de pales
tra' a cstrnJ.i dus Canárias, 1.862. 
Ilha do Ciovcrnador/RJ , auditório 
central. prédio li, :irea 111dus1nal. 

A progrumaçiío é a seguinte cm 
19 de Julho 'obre < h probkm:h atu
ars e a Doutrina F'pinta: dia 23 de 
agosr.o, A' lor\'lls que .1t11.1111 obre o 
homem, 20 lk ~l'temhro, Sc:uralrda
dc u lu1 da Doutrina Fspmla: 25 de 
outuhro, .i\ psrquc l luman.1, e 22 de 
novemtiro, F~pint1 mo e educaçiio. 

Esperanto vai 
ga11ha11do 111ais 
espaço no País 

h11r1.: º' Jr.1~ " IO J 111lh11 .1rnn
ll'1. l nÍ, no rnmpus d.1 Iml1tuição 
Morn L.rccrJu. cm RiheirJo Prelo 
(SI') o J2º Congrcs~o Bnrsik•110 de 
hpcranr.o 

O evento mo\tr ,1r.1 que a protlu
\•IO hrasilcrm n;i l1n~ua j;í ~ wn,1-
dt•rávcl .1prl'\l'nl.l111do 111umera' lll~ 
\ 1d.1tJc, o Cor;1l e.la U')P, A Atu.1h· 
e.Jack do E,pl·ranlo 1 xpo'1çílo d,1 
Casa h1Clrd1.1nn. spcdos de º' 
Scrtôes em 1-.spc:•ranlo, f!\posi\·1io de 
Sl'lo, , Esp,•rnnlo nos Mu cus, 
R.1d1n11111.1doJ1 srno, b\pmiç:io de 
1 IHllS F~j"l\!r.1111i ta<; e Cirnp<• Jc,1-

1n11s e M11~1l .llS (adultos l.' \:rt.mç.I\) 
H.1vclli progr.1m.11;-iio p.11.1 1od.1 as 
1d.1<ks, lllChlSl\C UITSOS básicos pam 
11ucm n.10 conhei;e o idioma M,110-
1c~ intmrn.1ç1 ~~nu sc1. rl't,tr1.1 du çon
grc''º (ru.1 i-\m~rieo Br.isilicn,c. 
1 •150, fone. <11Ci-506'i e fl "\6-!!!!89, 
Rihcir,111 Prr to/S l'l 

.!UI f/O /){ /<J9r, 

Gestantes 
\ " •t d J· ri1'1i111 tlc \c.111 Paulo· A\// •• ,\/' n11 <' · 111110 

,\ / HOClll( ''" • 1 "
11

• .., , 'f'l \/' · a 
nmr 11 (;111po r/1 / 11 H/111\1/\ /'si1 obiuftric111 da U.\I · (,} l 1tl '"" 

tlti'11tlt111t' ll/O ,i:rollllfO f',in•J'rnfi/11111·0 para }f_t'.fflllllt'\, 11u11111 ai ordagem 
/1111· /'m 11 \<Íc m-1 \fl/nt11al. 

i \ gi'\/l/t/I• tfr.1 1 rn compwc1 cr di 1 () i/OS/96, ci1 I lu'.rtl\ , a 1\i l'edm 
s, ... ,.,.;,." .l1mi111; 32.' '"" lt/11111"11 • e ap1111/. 

Mou>1i'\ i1t/orm11rn• 1 5585 /<J77. 

FEB Coordena Unificação da Para1õa 

(Da I· p/ D)' \lthu hrrl..'ira. Jurnnir Borge<;. Jo,~ R.umundo, 
pre,idtntc da 1 (• PU. e '\c,tor \la\otti, compondo e mc'u direto
ra CflW abriu º' trabalho., <lu l omi"ão Rt>gional "1~1rd~.,tc, ~m 
'olcn1dudc h:'li' a nà' dcpendcndas da fedcraçao L~pmta 
Paraibana, cm l2 abril. Participaram tamb<-m ª' fcdcrati\a' dt 
\lagoa\, Huhrn, ( tara Paraíha. Pernambuco, Piaut, Rio Grande 

do '\orle e "icq~ipl· (( ;rrlo' \ntonio Barr°' • corn:\pondcnte) 

USE COMERA CINQUETENÁRIO 
,\lgumas pak·,tras rcg1onai .. na 

C<1p11al e no lntcnor foram prepa
ratórias p.1ra .1 nhcrtur ,1 da, come
mora ões Jo c1nqucntcnário da 
l Sl '\o um 8 de .runho, pcht ma
nh.1 o ex-prc,idcrlll• dil USE e atu
,1! 'ice-prcc;1Jcnte da h·dcr.1ção 
Espírna Bra}ile1ra, Nestor Joiio 
Ma,oui. fc1 um,1 .1prc,cn1a~·ão e !oi 
cntrC\'Jstado por drngl·nr.es de or 
gãos du l 'Sl-. cm sua sede, sobre o 
ãndamento do mo' imento de u111 -
frc::ição uos e.,píntns. cm nl\ eis na
cional e i11temac1onal Compareceu 
e também respondeu a quc,tõcs 
Altt,·o Ferreira. v1c.e-prc 1dcntc <l.1 
FEB e editor de " Retorrnndor". 
Entre ª' rnform.1ções pre Indas, 
destaca-'c que a Hrn Já edrlou cer
ca de 12 m1lhõe .. de livros. tios 
qual\ qu;ise 8 milhoe!> ão obras de 
Kardcc. A FEB ingrc"ou na 
lnlcmct e é responsável pela men
sagem c ... píritn em programa <la TV 
Globo, lc\ ado ao ar .is 6 horm; das 
quintas-feira' 

Bienal 

A USE e a fE.R c~tarjo JUnlas 
com um stand na 14" Rien,1 lnter
nacmnal do Li' ro. c m São Paulo. 

O grande C\ enLo 1 h reiro dest.1 
vez .1contcccrá cm no\ a~ dt•pcn
dc.':ncr:is, no Expo C'enler :--lone. n,1s 
proxim1<ladc., do fermiryal Ro<lo· 
'i.mo do lietê e da m.irgrnal 1íe1c. 

O penodo ubcno pam o púhlico 
é de 17 a 15 <le agoqo, dns 10 às 
22 horas, mas desde o dm 13 JD 
estará luncionnndo para profis r· 
onais da án.-a 

:\o CDf. da USE foram apre en
lndo' os carta1c-, e a maquete do 
tand, e pectalmcnte prnJeladl>s 

por Jo,é Rodngues Neto. à eme-
1hançn do stand Jn l!SE na Hrenal 
d~ 94 Contará com 50m~ e e'tflr.1 
local11ado no Pa 1lhtlo Ve rmetHo, 
setor 42, de esquina. 

O stand também lerá lrvros <lc 
outrns Editoras e \ .ímis .u11orcs e~· 
tanio .rur.ografando no lo~:al 

ACREDITEM ... "LUNARES EXISTE" 
f·az1am Ires .mo, 

que e!i.llh .11110 
aprc~cntnndo n 
pc~i.l "<h Ve1orc ", 

' que apcs:ir da ho.1 
acc11oç.10, não po· 
dcria mais ser repe

tida nos vário lugilrcs JÚ aprc~n 
tada Com "Os Vetores", 'enfica
mos ;i d1ficuld.iclc de 11111d.1r êJ cul-
111ra, o modo de pen ,ir por pane das 
pessoa :O.kscs de montngem du 
peça, hor:ts de sono pcrcl1J.1s 11.1 pes
quisa para a tnlha sonom. u1mpa 
nhas \ 1sando n'rn1s11~ p.1ra çompr.11 
e4uipamento' de lu1., st·111 l.1tar. no 
ro1t·1ro, ir1'pirudo po1 co111p:-111hc 11 os 
espinlu.iis. M." nem assrm co11~c
gu1:t111m sl"11'1hilr1a1 º" dingcnles 
e<;p11ilas '1s:rndo 'e obter upo10 parn 
o trab,1lho C'!)lrll<l h.'JIJ,11. h1!11n, .1 
conjuntura er.1 a scgu1111e· prod1mr 
urna no\ a peça. ou de1x.1r Jl.' apre· 
sent.11 "Os Vc101es" nm loc.11~ mais 
importn111cs que hm íamos conquro; 
lado 01c .1qurlc momento, e conqur!'.
!Lu outro<; espaços ? 

Foi com e.;ta mlc11 ogaçuo que r1<1· 

quelc tlrnnmgo de JUiho de 94, qu.m 
do eu pajca\ a nunhas duas filha,, 
que .rconteceu 1 roca\ a t ralda.-;, em
purra' a c.1rrrnho, ar.é que mui lo 
e tr.inham1.·n1e ª' dua" adonnccc
ram como porcncando Rc olvr tam
bém dc1uir um pouco, quando um 
Je,e torpor emoheu-me l11tu11l\ll· 
mente. 1den11fiquc ,1 pre e11ça de 
amigos e pmluais e, nculmru1do-mc. 
comecei a 'er mentnlrnentc, cena~ 
do que sen.1 a ºº"ª prÓ"\rm.1 peça 
('u<; me .1 e'crc\ t'r o que havm \ 1s10 
L' em quatro J1.r' .1 condu1 f1alta' a 
Clflena' o nome, prohlem.1 sanado na 
mesma semana, quurHlo um Jo, 
rnn:lo11nhos que c'ti' cr,1 cm mrnha 
c;r,,1, num,1 'iCs,iío mcdiunrcu, cho 
rando. fl'!t.hu que acreditási;emos na 
e~16ri11 que ha\ i.1111 contado, .1 qual 
deu o nome de 1 un.1r ., JI 'egundo 
ele .. " I unare' C\t,lt ' 

A ~ça l U~ARI S irá parte do 
4" ~lbS DO IEATRO l·SPIRI fA 
NO Ch"TRO ESl'IR I f\ ~f,\
:0-:< >FL BhXfO - em Ago to, à Rua 
Alfredo PUJOI, 77 - Snntana S:ío 
Paulo 

, 

AMOSTRA DE ARTE ESPIRITA 
bm 20 de JUiho das 14 {Is 21 ho

ra' será de sem oi\ ut.1, no l'c.11.ro 
NohrcJF,p;u,:o Cultuml da kkcc11r.1 
(rn cnida Borges de ~leio, 1 617, a 
programa~·iío d,1 l I Arnoslr,1 dl.' Arte 
hp1ríta A li \:-,J ,\RJ' rnr1't.uu de 
.1p1l",cn1..1çf>C, d<· gnrpm 111u~1c:m, 
çonu,, tcatm, cxposr~·ao de quadros, 
esç1rltul11\ r.:: li\ n" l''JlÍI it.h 

Con\l,11n na pn1gram .1\-.10 do 

C\ cnlo ns aprescntn õcs do grnpos 
~ora" Um Canto lk Cad:i Canto 
(coral rntan1rl, n.1 n~nur.1J !'rel e 
cm C.mw e Bctcrr.1 1 \lcnczl",, 
Grupo' de teatro Arte com Ie11.to, 
\'ag.1lume e r copolJo ti.l:1chado, 
dos giupo' musicai., AME, ,\\IFS, 
Caminho d.1 Luz e Sc11rc1rns; t' da 
11pr1.· ... cntr11;~ .. solo de ' llrrcmo r rmu 
e Kcm W1lli.1m. 

, 
ESTANTE ESPIRITA 

D c,tinudo ªº' sen

tcnl ind1 '' qu~ CM.10 
nas pc 111ll' lll't1111.i<>, 

l'u~indo da P1 isiio, tk 
Richard Sm1on~ tti , olc1 ccl.' 
p1cc1o'io., 11111111enh •s dt• r e 
lkxiio 1t1111bl<111 p11111 pris10 

nl.'rru' da 11nguo;11.1 e d111x1 -

pk'li1.bd1:. anteº' '' mh11h·s 
d,t \id 1,\111,tl , Clll f,l\(lt d:1 
lihcrd.1dl· inlt'l'IOI , sem 11 

ljU:ll l' 11llp0\Sl\'Cf 'iCt fl'fil . 
A s hi,101111<; 1.' os lemas 

.1p1e,entudo, no li\'" l.11.1111 

de peno a H'ns1hilrd.u lc do 
le1tn1, ofell·~cn.Jn 11111111cn 

10, de lc11111 u 11g1 .id,I\ cl e 
l'dtl IC.11111..:: . 
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"FANTASMAS" 
ASSUSTAM 

GAMARA MUNICIPAL 
Perante ª' câmeras do programa 

Goulart de Andrade, da TV Man
chete, um do-; ª'cen\omtas do pe
ríodo noturno afirmou que. por 
dua\ veze<:, foi testemunha de e -
trnnhas apariç~' nas dependênci
as da Câmara Mun1c1pal de . Pau
lo. Certa feita. em expediente no
tu rno nonnal. tre pessoa_, dirigi
ram-se para tornar o elevador, dua.; 
entraram e uma dela.,, antes de 
entrar. dcsaparc1.:cu junto à soleira 
da pona. à frente de todo1,. O im
pado foi tão grande que um dos 
\ 1'i1tanle\ j urou nunca mais pôr os 
pés naquela ca ... a o outro fa to ob
servado por ele ocorreu com um 
antigo funcionmo da Câmara, J<í 
de .. encamado Ele também dingia
se par.1 o elevador e de<>apareceu à 
v1 ta de todo~. O garçon também 
tem coi<.as a contar. O fa to ocorreu 
no a Ião nobre onde -.ão realitadas 
a-; solenidade.-;. festa\ e velórios de 
pcs oas de de:-.taque. Sozinho. ele 
fazia a arrumação do amplo aud1-
tóno. quando foi urpreend1do pela 
di cagem direta do telefone. O de-

talhe é que não se trata de ramal. 
ma' de linha independente. Ficou 
mm apavorado quando o telefone 
tocou e ninguém respondeu do ou
tro lado da linha 

Outros fenômenos, como o apa
recimento de mulher m1~teriosa e 
o barulho do arrastar de correntes. 
sào refendo por váno\ funcioná
rios. Brasil Yita, o pre idcnte da 
Câmara. já assimilou a fama de 
mal-as ombrad,1 que a Casa tem: 
"O povo conto e'sas h1 lórias por
que no lugar onde hoje está o pré
dio havia uma colônia de ex-e cm
\ OS e muito<; morreram tlagelado ". 
coma com naturalidade. 

Goulart de Andrade também en
trev is tou Moac ir Petrone e 
Ombrcua Gori Sacco, presidente e 
v ice-pre~1dente da Federação Es
pínta do Estado de S. Paulo, am
bos deram a explicação kardecista 
obre o fatos, res altando que de

ve ri a haver, entre º" freqile n
tadores da Ca..,a. médiuns de efei
tos físico para o favorecimento dos 
fenômenos. 

Editorial --------- ---------. 

LIÇÕES DE SABEDORIA 
Não se ·abe a 

quem admirar 
mais. <;e ao ho
mem ou ao mé
di um. quando 
'e trata de Fran
c 1 sco Cândido 
Xavier Mas. 
como um uão 
existiria sem o 

"" out ro, não há 
porquê separá-los. Aliás. algumas 
m i11orras cnatn·as. entre as quais 
.,e ~ itua a Doutrina EspínLa,Já co
meçam a pensar e a viver segun
do o novo paradigma, que não 
au.~1 ta o corpo dts\ociado do es 
pinto, o homem do médium. a re
ligião desligada da c1ênc1a, o 
amor 1rret:oncihável com o mte
lecto Chegou o momento da 
grande aliança. do perfeito 
e ntrosame nto do:i. dois pólo 
arquetípicos - yin e }ang- dos 
woístas, do desenvolvimento do 
sentimento e da rnzão. segundo 
os ensinos espíritas 

O médium de Uberaba, com 
seu enonne bom-senso. al ta sa
bedona e amor. Nada melhor para 
compro\á-lo que a leitura do úl
llmo lançamento da Editora FE. 
ltçõe'i dt Sabedo ria, Chico 
Xarier 110:. 22 ano.\ da Folha Es
piri ta Aqui u sabedona é com
pree nd ida como a en tendi a 
Kardec. a que é inerente JOs ho
mens de bem. 

Temo' o enorme prazer de co
memorar o "8 de julho". data que 
as,inala os 59 anos minterruptos 
de au v1dades do médium, com 
esse lançamento, que vai se trans
formar no nosso livro de consul
ta do d ia-a-dia . Ne le. Chico 
Xavier fala sobre Amor ao Pró
iomo. Vida no Al~m . Cremação 
de Corpos, Doação de Órgãos, 

uicídi o, Eutanás ia. Aborto, 
TVP, Doença-. Mentais, Homos
sexualismo. Câncer. Aids, Fumo, 
Droga-;, Sen~1b1ltdade Entre as 
PlanLas. V1o lênc1a. Missão do 
Bra!. tl. enfim, uma va riedade 
enorme de temas. Os ens ina
mentos do médium. esparsos em 
264 numeros da Folha E pírita 
publicados ao longo de seus 22 
ano de existência, foram orga
nizados por assuntos a partir das 
múmera'> entre\ 1 tas que deu aos 
repórteres de nosso jornal: Fcr
nam.lo Worm. Marlene Nobre e 
Márcia Elizabe th e também a 
outros jomal1stas. Foram inseri
dos também comentários e te te
munhos de Freitas Nobre, Her
nan1 Guimarães Andrade, Már
cia e Carlos Baccel1 1, Mário B. 
Tamassia e Newton Boechat, con
siderados oportunos para ressal
tar a tmponâncta das suas lições. 

Que este livro lhe dê as alegn
as que nos proporcionou ao tomá
lo real idade' 
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TRAGEDIA NO SHOPPING 

A HORA DA SOLIDARIEDADE 
O paÍ<i consternou-'>e diante da 

tragéd ia que <>e abateu -.obre 
Osa"lCO, a 12 km de S. Paulo, dia 
1 1 de junho passado A~ 12 horas 
e quinze mtnutos, o Q,a.,co Pla1a 
Shopping teve parte de sua depen
dências ntingidns por fo r1íss1ma 
expio ão. o chão levantou-se cm 
vário pontos. vigas de ferro e co
lunas de concreto arremessnram
sc para cima, ª' parede\ desaba
ram, o teto rui u e como con~eqüên
cia mais de 40 pessoas morreram 
e 472 ficaram feridas. Foram mo
mentos de horror. imeno;a dor. mas 
também de muita solidariedade. 

Com a mesma rapidez da pri
meira\ noticia'>, sem que ninguém 
comanda e, lom1ou-se um bata
lhão enonne de pe oa - mais de 
300 profült1ona1.,, 150 horncn\ do 
exército e um número não calcula
do de voluntarias - que se juntou 
ao outro que empre e tá de pron
tidão. o dos bombeiros e policiais 
militnres. procurando minimizar o 
sofnmento. 

Médicos fecharam seus consul
tóno e partiram de vários ponto<; 
de S Paulo e cidades vilinhas para 
os serviço\ de emergência onde as 
vítimas eram levadas; comercian
tes, operarias. donas de casa, ho
mens simples, todos se uniram para 
prestar solidariedade aos feridos e 
uas famílias. 

O doadores de sangue surgiram 
de todas as partes, os medicamen
tos necessário~ foram encontrados, 
a rede ho-,pi talar deficiente foi de
vidamente equipada para que não 

A Feesp foi inaugurada em l 936. 
mas foi a partir de 1942, com a cri
ação de uma sucessão de escolas 
aprendizes do evangelho e escola de 
méd1uns, entre outras, que a casa 
realmente cresceu. De lá para cá 
foram criados Mvosd~patta·rnentos 
e casas pelas quais ela se tomou res
ponsável. 

Distribuídos nos dois prédios da 
entidade estão os departamentos de 
Infância, Juventude e Mocidade: de 
Ensino, de Divulgação. responsável 
pela publicação de dois jornais: Jor
nal Espírita e O Semeador; área 
Federativa, que dá cobertura às ca
sas espíritas do Estado: e de .Ass1<;
tênc1a Espirilual. A casa também 
possui livrana, bíbl101eca, salão 
para congressos e lanchonete, além 

DOIS SEAREIROS 
VOLTAM PARA A 

PÁTRIA ESPIRITUAL 

Mário Sortino 
Desencarnou dia 24 de maio, aos 

oitenta e oiro uno,, na cidade de 
Santo André/SP, onde resid ia, o 
nO'iSO amigo e benfeitor Mário 
Sortino Seu nascimento foi cm 
R1be1rão Pires, a 24/9/1907. cida
de onde foi c;epultado Cac;ou -se dia 
11/1111 1 com dona Frcílin Gallo. 
com quem teve um filho, Oorival 

l)eu fi lho e sun noin. Maria 
Clauntce f Jgundc' Sortino, dc 
ram-lhe neto' e bisneto,. Mas. a 
famílta de M<\no e Erctlin Sortino 
era .unda mu110 mais ampla 

Máno Sort1no func.lou em Santo 
André ª' C usa' haternui ~ " O 
Na1ureno" com ª' \\.'guintcs in«tt 
tlllções: Casa Mana de Nunrcth 
( 197-1 ) dedicada a fnmflia, e cri
ança' carente,, C':1-.n Tio Oscar, cm 
homenagem no médium (),l.ar 
TolenLino l enl, dc, tinnda a idoi.rn• 
e Grupo h atcrna l h trípc d e ' 
Barq,umlfo, de ª '"1'ten1. 1a C'\pi 11 
tual. bn Nova Ponte F\lado de 
Mimi' Gerai' lunc.lou 11 ÜN1 Frun 
c1,co de AS\ts. p.ua l' 11an~·n, cn 
rentes, e o Grupo 1'ratcnrn l h11 1 
pedes Oar,unulfo. de<l1cndn u n'
:-.1stl! nc111 c'p111tunl 

Ma, , -.110 inümeru' us cnt1dncle' 
º"1, tcnd .iis que rccehcru m au í 
lio mnt1.' 11ul e e'>pmtuul Jc suu li 
pura nondo,a e t ratcrna O Lur du 

I\ 01 ct·c r. c m Dt.1dcnrn, Lamlwm 
rci:l'l>t'U auxíl io lmani:ctro uc ''' " 
cnrn~ tio ge1wrnso. \l' llltm• a1.ninp.1 
nhado de ' uL1 ded1c.1Ja c'pos;1, d 
l•n tlta 

Qul.' °' amom"e" migo' dt1 Vid.1 
Maior o nmpim•m hllll.' t 'c111p1\' 

W11/tu Frr111ci11i 

Dur,111tl' m111tii' ª"º'· 1.•11l11bon111 
com c\tc JiHnal na 't'\ .111 ,.,~.l t.ll 
llllllll ' d1•d1l'tll l tl 1111 l• \ p 1' l 1llltCl \l'll 
do í t' \ JlOll\à\ d por um c 111 ,,, pn\ 
lll.O llU'' h ' lll \ 1•11dll 11l il11ado 111du 
\ IH' l' lll Pu 1 htpn l "'' 111111111 J•, p 111 
ta dr V11cu 

Qu•· 11 llU \SO .111 11go p1l\\:I l l l llll 

IHIM 1om \IH\\ .ih~·n,0. 111 .1, l •lldil ' 
110 111u11clo 1•, p111t uul 

faltasse o !.ocorro necessáno as 'il

ti ma•;, 
Foi des<;e modo que S Paulo en

frentou esse ep1sód10 de dor. Sem 
dúvida, pais e familiares at1 ng1do<> 
pela perda de entes queridos ainda 
vivem a dor da saudade. mas em 
seus corações permanece a cálida 
presença de um outro sentimento, 
o da sol11.lancdade de milhares de 
irmãos anômmos 

Como se constata. a fneta do 
paultsw é apenas aparente. fruto da 
correria insana do dia-a-dia 

FclJ L,mente. o lema de Kardec 
"Trabalho Solidariedade e Tole
rância" c~tá multo presente nesta 

de espaço para a exposição de qua
dros mediúnicos, entre outros. 

No campo dn assistência social, 
hoje ela é responsável por 1 700 fa
rru1 ias. Além disso. todos os dias, 
aproximadamente 1 O pes oas pas
sam pelo prédio ant1go onde tomam 
banho, recebem alimentação. auxí
lio espintual e são medicadas. A 
partir do próximo mês elas tambtm 
terão o apoio de um psicólogo. que 
desenvolverá um trabalho de orien
tação para retirá-la~ das ruas. Em 
sua sede a Fee.~p ainda conta com a 
colaboração de dentistas. médicos 
e advogados para prestar assistên
cia aos mais neces~itados. Além das 
instalações no Centro, a casa adnu 
nistra e presta assistência social em 
diver;as entidades Ca1;a Tran),itó
ria Fnbiano de Cnsto (avenida C'on-

megalópole. tomando menos ári
da a vida humana. 

De quem é a culpa? 

Diante dessa traged1 a existem 
multas indagações. De quem é a 
culpa? Da construtorct ou da admi
nistração do ~hopping" A~ vítimas 
morreram fora de hora? Se houve 
negligência por parte de alguém 
como fica a responsabilidade pe
rante Deus? 

O Espmt1smo explica que nm
guém morre se a hora não é che
gada. Quando está para reenl.amar, 
o Espírito escolhe a prova pela qual 

de~sa Eltzabeth de Rubtano, 454 
Belenzrnho. São Paulo/SP). Casa do 
Caminho (aventda Moise-. 1J10-
nídes, 40. ltaquera. São Paulo/SP) 
Abrigo Dona Maria Franc1-.ca 
1arconde · Guimarãe: (rua Franca, 

145. Bo que dos Eucaliptos. São 
José dos Campos/SP). SerYiÇO Agrí
cola de Recuperação e As ... istênc1a 
que mantém o Lar Espinta Gota de 
Amor (km 468 da rodovia Rég1s 
Biuencourt/BR 116. Jacupiranga/ 
SP). Centro Espfnta Bmencourt 
Sampaio (rua Maestro Sebasnão 
Pemnov1ch. 233, Aubrua/SP). Cen
tro Espírita MUJor Guilherme de Fa
nas e Creche Irene de Almeida de 
Fan~ crua Sete de Setembro. 1 328. 
Tatuí/SP) Uma casa de apoio à cn
ança a1dét1cn estü pura ser maugu
rn<la à rua Marqu~' de llu. região 

precisa pa<;sar. "Ao ec;colhê-la. ele 
traça para si me~mo uma espécie 
de destmo. que é a própna conse
qüência da po<.1ção em que se en
contra" . 

Mesmo diante de um grande pe
rigo, a pes oa não morre se a sua 
hora ainda não chegou, afirmam 
os E p1r1to reveladores a Allan 
Ka rdec "Mas. quando chegar c1 sua 
hora de partir, nada o livrará" as~ 
seguram 

Allan Kardec pergunt;t aos ms~ 

truLOre~ e!>pmtuais: "lià fatos que. 
forçosamente, devam acontecer e 
que a vontade dos Espíntoi. não 
possa evitarr· E a resposta é clara· 
"Sim. mas que você. quando no 
estado de Espfn to, viu e pressen
uu, ao fazer " sua escolha Entre
tanto, não ereta que tudo o que 
ocorre esteja e~rito. como <;e diz 
Um acontecimento é. freqüente
mente. a conseqüénc1a de uma co1-
"ª que \ ocê fez por um ato de sua 
h vrl! vontade. de tal modo que ~ 
você não U\'eS~ fello tal coisa. o 
fato não ocorreria .. " 

Quando se trata de prova coleti
va., como a da tragédia do shopping. 
os Espíritos que desrespeitaram as 
Leis 0 1\ ina:. em vidas anteriores. o 
fizeram de forma conjunta, por •""'º· 
o resgate também foi coletivo Se 
houve 1mpen c1a ou negligência. 
coleuva ou 10d1v1dual. cada qual 
rer.ponderá perante a Lei de Deus 
Não I! pelo fato de estarmo · diante 
de um resgate coleuvo que~ cna
turas deixarão de prestar contas de 
~us ato~. 

central. "Por isso sempre há neces
sidade de \oluntários". lembra 
Petrone 

11 
Comemorações 

Integrando um conjunto de ativ1-
dade.s comemorati\'as. que tiveram 
irucio em 5 de maio. com uma pro
gramação especial em homenagem 
ao Dia: c1a_., \1ãcs. a Fl!deraç-Jo es
tará realtzando. em 28 de julho. dl.s 
9 à.s 18 horas um scmin:írio paro 
lembrar a historia da entidade. En
tre º' dia-, 18 e :!O de outubro tam
Oém aconrecerá um congre-;.so que 
terá l.'omo rema central O Evan
gellho Segundo o E.c;piricismo. fa
po, ttores do Brasil Portugal, 
Espanha e Franc.:a. entre oucro .. :-e 
revesarão para falar sobre o tema 

O IDEAL DE TEODORO 
Grande p:1rtc do trabalho realilado 

pela Fi:dcra~ão F'plnta uo fütado de 
Sao Paulo se deve a Teodoro Lau'i 
Sueco, que dc,encamou cm 4 de ju
nho do ano passado. apôs militar na 
ent1dode durunte 40 anos. 

f-01 cm sua gc,tuo na presidência 
do entid;idc que 'e construiu a obro 
que llbriga crianças. no sistema de 
cri:chc. em São Jo~é dos Campos: 
11npla11tado o al:ingo Gota' de: Amor 
cm Jucup1rangu. onde ,110 internadas 
cr1.111ças em sistemas uc lares e que e 
mllo sufü:1cntc c.:om u planlilfiUll de mn 
rucu.iá e a tabnl'a\\IO di; bunana pa~· 
sa. e inougu1auo o Centro Espirita 

\'íd~IJ t 
lnauguro.;ao 

Bincncourt Sam
paio. em At1ba1a 

Sacco tam~m 
lá pane da Cam
panha i\utu de 
<iou.za Jurante I::? 

ª"º' Foi atnda 
expo'1tor da arca 

~ de En,1110 durnn
• te- 1 Q ªºº'· 1)<!n

odo em que também cmdou da plan
tação de \ege1a1s destinndos a ~-...w· 
a~ portadora' de uocnça' ºº' pul 
mõc,, n.1 Cas.1 Trnn,1111nu 

Conhccl.'dor como poucos d:i Do11-
tn11.1 f!,p1n111, Jmg1u o Depanamcn-

'1J('(l ; 

to de A ,1,1ênc1a Espmtu3l da Fede
ração e. por três veie,, foi eleito pre
o;1deme da insutuiç3o. 

"Era urnn pes~oa muuo b,1mta e 
c.riuuora de tarefo,ºº' as Adorava "er 
a cas.:i ~hcta", lembra Ombnma Gon 
Sacco c.ompaobc1r:i de 23 ano~ com 
quem te\e quatro filho' e que a,,,u
miu a 'kc-pre,idência da Fee~r spô' 
o ;:;u descm.-ame . 

:\!,is l>Ua grande \ nóna foi a rnau
!;Uraçüo da no\ a \ede Ja Fee~p. "Quan· 
do i"'º :JCllnk-ceu ele dis'e que <:e u
' e"e de pan1r ma fehz e com a m,,. 
'·'º cumpnu;i". a.rc,,enta Ombrell:t. 
C 101 a ,jm que u.:ontl'\:CU . 
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""icº . . ce 0 mundo f~· 
bnrnos q1 . iature .. .C' 

.. E nós descº,·b da própnc. 'domínio de 
· ·· d - citro · . d'' um f(' con u"' · 1renor " fisicomen 

• > etc> " bora 1 . 
do espaç<. - >fi'sica. em o'.s estamos 

• .1 de r1cH · is n · .. 
recaiu"~ cujas barreire lo Cl cn'z.ar. 

efett"ª· começanc 
. cswmente 
Jl . J977.JJ·282) 

(Muses. 

Dificuldades da 
transcomunicação 
mt'diúnica - TCM 

Quando no' referimo' a uma 
comunicação por meio de instru
mentos, queremo' de,tacar O\ ca
so!! do aparelho \Ocal . ou outro 
qualquer órgão anatômico eventu 
almente u'ado para receber ou 
tran m1ur uma dada inlonnução 
Não ob,tante, ta.1' componente' ti~ 
~1ológ1cos conunuam endo 1n-.
trumento, .. U'>ualmentc emprega
do na' comunicaçõe,, \e.iam elas 
normat ou paranonna1, 

No ca o da' lran,comun1caçõcs 
mediunica~ - TCM, o medium 
sena 1ambem um "in,trumcnto" 
'em dú>w tda o mal\ pertetto e o que 
penmte ª' melhore' captaçõe' de 
mlonnaçõe' partida, da intehg~n
cia-. ntrafo.K~ O unico proble 
ma é a "afinac,ão • do aparelho 
med1uruco, de maneira a eliminar 
ao máximoª' in1erterênc1a' onun
dai. da mente do 'en Ili\ o Quan
do <>e con,egue wl eltmmação ne
nhum outro in,trumento logra \U
perar o rned1um humano em ~ua..' 
pos,ib11tdade lnfclt zmcnte. o 
grande problema da tran çomu
nicação med1ún1ca · TCM tem 
sido JU<>ramente a "afinaçao" do 
médium 

fale óbice não é tão recente a -
sim. pot ele JÓ fot apontado em 
algumas çomuntcações atraves de 
bons méd1uns e cons tante'> da 
Revue pirite edJtada por Allan 
Ka.rdec Como exemplo. tremos 
tra.n..cre,er um treçho da retenda 
ren ... ta . E1-lo 

'"Tahe1 tenha.t' achado em mi
nha relle'\õe\. um pouco longa<; 
sobre a 1mpren<.a, algun'í pen~a
mento'> que não apro' ª'' comple
tamente: ma~. reílet1ndo -.ot>re a ' 

IRIT1SHD 
e·~--~ .. llmft'9 

delicadeza e en .. 1b1ltdade que o 
l-arac.tt!riuun. não 'º como "in\tru 
mento" altamente complexo e su
jeito a um enonne e .. pectro de in
íluência, , como pela nature1a de 
"eu p iqui mo. dificilmente 1.:on.,e 
guir:i produzir tran,comun1caçõc'> 
ab olucamente fiei-. 
• Um outro óbice, talvez o ma1' 
d1f1c1f de ... upernr. e a de confiança 
do'> que recebem uma comunica· 
ção por .. ia mediúnica. E raro en
contrar- ·e. pnn1..1palmente na épo
ca atual quem Jind.1 não este1a 
•·conta.minado" pela, teonas P'>IC<>
lõgic.as e pa.rap,1cológicao; mais em 
'?Sª De .. se modo. há ... empre à 
d1 J>Cl'>íção do' cépticos um punha
do de explicações paralela'I. cuJa 
hnaltdade eria reduzir o-. fenô
menos tido' como de natureza 
esp1-r ít1ca a mera' ocorrênci<I\ 
p icofü10Jóg1cas de " fácil inter
pretação" 

Dificuldades também na 
tran comunicação instru

m ental - TCI 

A tran comunicação atra\ é\ de 
instrume nto e o;em a direta 
intermediação humana poderia 
oferecer ao cépuco!> a gar.mua ne 
ceScsária de que o med1um não está 
influ indo na captação dali mema 
gen'>. Me mo as im. ainda re'ta
cu. uma boa porção de pe \OJ para 

quem até as vozes regi-. 
tradas por meio de aparelho.., 
eletrônico sena igualmen
te produzidos ps1coc.: 1-
neticameme pelo inconsci
ente de um ou mrus dos as 
s1, tenles. entre eles o opera
dor Para o caso ili1s "mesas 
girante\". por exemplo. é 
d1 f1c1l achar um parnp'>1 
cólogo ortodoxo CUJa mter 
pretação não ~eJa esta 

Após aJgum tempo, o habitantes do 
forte e das imediaçõeo; p~arum a ~er 
em noites de luar, o espectro daquela ' 
alm~ penada paMeando por entre ru. 
ameias do c~telo de Diddington Manor. 
Era o fantasma de Ph.ilHp 

Convém esclilrccer que a 
interprcta\aO reduc1oni,ta 
para o fenômeno das "me
sas girantes" é uma te~c an
tiga. po1" ela já con'>tava no 
liv ro do fra ncês Conde 
Agénor de Ga,parin ( 1810-
1871) Des Tables Jv11r
n a111el du S11ma111rel , 11 

gt.neral. et de~ F\prit.\ 
(1854) Embora o Conde de 
Ga, partn se d1-;se ... se um 
cnstào com icto. ele atribu1a 
o movimento das 'mesa' 

d1ticuldc1de, que expenmcniamo~. 
ao no\ pormo-. em relaç;.o com º' 
méd1un'> e uultzar J \ ' uac; faculda
de\. terei\ a bondade de pas~ar de 
leve \Obre cena' exprc" o.,;, ou cer 
tas fonna' de linguagem, que nem 
'>empre dominamo' 

Mais tarde a eletricidade fará 
a sua revolução mediúnica, e 
como tudo sertí mudado na ma
neira de reprodu7Jr o pen\amen
to do E.,pírito, não mai41 encon
trareis e'I as lacuna.\, por ve1c;, 
lamen~ve1 . \()bretudo quando ª" 
comuntcaçõe~ cln lida diante de 
e'tranho " CKardec, 1864, p. 122, 
o de,taque é no'"º' 

O citado trecho mediun1w é de 
autona do Espfnto que ,e denomi
nava Gullcmherg ístc) tran<;m1u
do atravé' do médium J.e}marie 
Prc~um1mo'> que '>t' trat.1 do íalcci 
do Johannc, Gen,fíle1\lh <Ju1en 
bcrg ( l 4<XP l 46lS >J. invcnlur do 
'>!'>lema de 1mpre~'>ilo por mt•io dc 
tipo., removíveis 

Na comun1laçao acima. dc,t.u.:.i 
mo., uma prev1,ão alerca da 
transcomunlcação ln!ttrumental 
~ TCI mtdi.mtc prc1Ce'"º' eklro 
mco11, que Ja e w cm >woga atu.tl · 
!flCnte . A1J mesrn11 lcmpo, é uma 
mformação a re peito da' d1h<.ul · 
dade:; que ainda e verillc.1m lfUan 
to à confiabihdadc d.1)> tran co
munluçõe' medlúnka'i -
TCM's 

Mal>, tais 6b1cCl> con1..emen1c:s 1l 
qualidade do médium humano nan 
são º' único, cleml'lllO\ pcnurba 
dor~s implu.:udo' na, rc 'M , eh 
ai.iustentc' que compckm o j!rupo 
~ em:arnudo!> que rodeiam 0 me· 
d1um, durante uma sc~~lio e~ptn 
ta, tambtm inlluern pondcravel· 
mrnt~ na qualuJude das rnptaçc)e, 
med1um<:as Por melhor e ma1' fiel 
que SCJa um m~dtum. ~u.I\ trans· 
comun1<:ai,õc' sfio normalmente 
afetadas pelo~ pankipante'> das 
aeasões. 

Enfim, o médium humano, pelei 

girantes'' à força da vontade das 
pc!\\oas viva!>. Ele não adrn111a a 
hipótese espírita (!-odor, 1974. p 
151. e Playfair. 1985. pp 169 200) 

KeT1neth J. Batcliel.dor e 
as me a girante 

Lma semelhante interpretacao 
rcduciont\lJ foi udot.ida pelo fale 
c1do ps1cólogo clíntco Kenneth J. 
Batcheldor de Ot!von\h1rc lngl.1 
terra Entre 1964 e 1967 B,1td1el 
dor le-. ou a efeito mai~ de du1en· 
W\ sc\sõe~ de "me"a girante •. ten 
do U<\.tdo vanadamcnte nove dife
rentes ripo, de mesa. l:: lc atnhu1u 
º' mov1mcn10' da me'ª a .içilo 
~\ICOC1nél11.:a do grupo de C"< pC· 
nmentadores. e não a u11 v1dac.lc dos 
E.,pirtto' Suo e-.la\ ª" 'ºª' pala· 
\Irá\; 

" .. devemo., lu1u um e\l or~o 
para \Cp.1rá lo<; d<.1 "ºª ilS\OLIU<,.ill 

com a 1dé1a c.lc l <>ntac1.1r '" P~píri 
tns do' morto' e vé lo ... em vc1 dl\ 
'º· <:omo um t:'lpcnrncnto de PK 
hum.ma A h1p<St1•\e ua \Ohrt'\ IV~n 
CJJ nao é neg.ula por e,t.1 aborda 
gr m ma' é m.11111da 1.. 11mu uma 
que\t.111 abc.'rta ," I Batche ldor, l 'J7'), 
PP 77-9)) 
_o grupo dm~1do por Ba1d1dd11r 

nao é. o unico a f J/t'r e\te 11po de 
Cllpcnêncta com " nw, ,1s l,'lí<tlllC," 

Ele to1 pioneiro tendo \:omcç.idu 
em 1964 em Exetcr, \l·dc do con· 
dado de Dcvon,h1re. fnl?l.111; 11 ,1 o 
~rupo adotou o nome de (,rupo de 
f. n ter 1" lc: 'e dnl l.'1 l'rn 196 7 
Váno' oulro' prup<h Ulcdt•r,11n ao 
dc h.c1er 

Frn l lJ6H. lllll' tnll 'l' 11111ro j!l\J• 

po 111dt•pl'l1llt•n1c do .1111er1111 l'lll 
Grimbsy. \Oh u om·nt.1,Jn d~ () 
W lfunl G1.1ndr partc tl.1 1ernu 
log1a do <1rup11 dt• l· \l'll·r 1111 
tran .. teml.1 pa1.1 11 ck C1rnnh\'y por 
Brnoke, Sn111h que 1111.1 um 111nn 
hro do de f .Xl'ICI 

hn 1971, Rrookt·~-Sm11h tu ndciu 
o Grupo de 0 1ntntry, Hronkt•,. 
Smith tum enJLt'nht•1n; t' tl'ntuu lc 

FOI IJ..\ ESPIRITA 

A Transcomu11icação Através dos Tempos (XX/V) 

'a1 a clet10 con
troles e mi.'d1çõe' 
do\ elc1tO\ con\l'· 
gu1do' a fim de 
ê\tudar a nature1a 
da " torça" de,en
H>h tda ne, ,e tipo 
de fenômeno 

Pllillip e 
Lilitli , doi 
Esplritos 
fictfcios 

.._ um re trato de 
Phill1p, em ta· 
manho grande. o 
qual pa<,sou a li-

- gurar nil "ª'ª de 
reumoo' Dumn 
te multo tempo. 
o grupo compo.,
to de cinco mu
lhere' e Ires ho 
men' tentou ob
ter uma comunt
caçao com o ··es
pf r1 to" de Ph1 
lhp. ma' sem re 
soltados. Esta
\ am para desis
tir quando toma
ram conheci· 

JULJ/O DE 1996 

De todos º' gru
pos. o que produ-
11u os fenomeno~ 
mms cunO\OS foi o 
de Toronto. Cana
d tl conhecido 
como o Grupo de 
" Phillip" As ex
pencnc1.1s deste 
grupo foram di
vulgada\ em van
º' an1g.o' por lris 
º'~en e l\larga

\ 
rnento do méto 
do Batcheldor O 

· .,. grupo canaden'e 
Em pouco tempo accndeu-~e resolveu. então. 

O " Grupo de Phillip". Fxtra1do do lhro de J effre) 1\-fi blo\ e, Th e 
Roots of Co11\ciou s1H'l \ 

uma ardente paixão entre adotar o sistema 
Phillip e a formo~a cigana da "mesa g1ran-
Maq~ô te" O re-.ultado 

101 posi th o e. 
logo às pnmcira\ \Cssõc,, a me-.a 
começou a produ11r indício' da pre
'>ença do pretcn'>o ·e,p1rito". 

reth parro\\ membros da "To
ronto Soc1et) for p.,ych1cal Rese 
arch Fias publtcaram também 
um hHo no qual relataram a es
tranha "cnação" de um "e ·píri to 
comumcador" (Owen & Sparrow, 
1976) 

O expcnmento con!>tstiu na in 
ven<,.ao de uma estória trágica na 
qual tena tomado parte um arbto
crata inglês que vivera na época de 
011\er Cromwell, e CUJO nome se
na Phtlltp. A estóna (naturaJmen-
1e f1ct1cia) conla que Phtlhp casa
ra-'e por amor com uma bela mu
lher da alta sociedade. Porém, a 
e<;po~a de Phtlltp repudiou o des
de a notte de núpcias. temendo \ tr 
a <>er mãe e perder a elegância de 
~uas lonn~ Pb1llip não a abando
nou. procurando evitar um escan
dalo; todavia, inconformado. pas
'ºu a fazer longos passeio.s pelos 
arredore-. do seu castelo. 

Em uma dessas excursões 
Philltp encontrou-se com uma ci
gana beliss1ma, cujo nome era 
Margô Novos encontros se suce
deram e. daí, nasceu uma ardente 
paixão entre os dois. A esposa de 
Pht l l 1 p \cio a ~aber do romance de 
'cu m.arido com a formosa cigana. 
Por vingança, denunciou a cigana 
como fc1tice1ra, alegando que 
Margô u'ara de sonilégios para ar 
rcbatar-lhc o marido Ph1llip, te
mendo maior escândalo. não in1er
fcnu em defesa da cigana inocen
te. Margô foi torturada e queima
da viva pela lnqui~ ição. 

Ralado de dor e de remor .. o por 
tcr-'c acm ardado no momento de 
'ª" ur <;eu no\ o amor, Ph1lhp nao 
con cguiu mais dormir. A none era 
vi,to \agando '>ortumamente pela-. 
ameias do seu Ca!>telo. até que, um 
dia pela manhã. foi encontr,1do 
morto, tombado junto ao emba 
-.amcnto e.la amurada da fortaleza. 
Suicidara \C. 

Após algum tempo. º' habitan
te' do castelo e da<> \ ua' imediações 
passaram a a\.1\tar, em noite' de 
lu,1r. o cspcc.:tro de Phillip \agando 
por entre as ameia' do ca, tclo. 
( r udn também fictício). 

A parti r de 1972, v.írim membro' 
da "Toronto Snciet) lor Psychkal 
Re car<:h tenli1ram e\ocar o "e\· 

pinto" de Ph1 1l1p. Para ""º combi
nou·'e 4ue cada um dos pc'qu1.;a
dore e c1cnt1flca'i;e bem da e .. to
na de Phillip. Para melhor Vl\Ua· 
111.içJo do C'ª'º· foi providenciado 

Ele fe1 -;e anunciar por meio de 
' raps" e, daí por diante, através de 
pancadas e outros sinais sonoros, foi 
estabelecido de lin1t1vamente. o 
contato com o "espírito" de Phillip. 
füte deu mmuc1osas informações 
acerca de sua \ida aqui e no Além' 
Uma emissora de TV chegou a le
var ao ar as cena~ de efe11os físicos 
obttdos durante ª' comunicaçoell 
com o fict1c10 "espmto" de Philhp. 

A experiência foi repelida por 
outro grupo de inve'>t1gadore'> da 
mesma sociedade. lnventou-<>e um 
novo personagem, L1litb, uma he
roina da Resis1enc1a Francesa du
rante a II G\Jcrra Mundial Tm1da 
por <;eus companheiros, foi tragiça
mcnte fu11lada por um pelotão ini
m1 go Usando-se o método 
Batcheldor. foram obtidos resulta
dos semelhantes ao do "espírito" de 
Phill1p 

No art igo de Batcheldor. citado 
anterionnente há breve referência 
a casos de gravação de vozes em 
fila magnética tipo Raud1ve -
obtidas pelo mesmo sistema de PK 
em grupo A mfom10ção é dada por 
meio de uma nora ao pé da página 
Aqui eslá 

· De\de que isto foi e-.cnto. os 
últtmo' rclatonos de Toronto des
crevem como a colaboração enlre 
e<.tc grupo (o gmpo dt. L 1hth) e o 
grupo.de Phill ip tem lc\ ado Phtllip 
a manifestar-se como t1po·Raud1ve• 
~ma vez que Phillip é fic tício. C\IC 
1mponantc rc,ultado demonstra ni

tidamente que alguns ('e não ne
ccs,,111,1mcn1e todo') tcnôrnenos de 
vo1 eletrônica originam·'e da PK 
(p.,1cocme\la) e não de ·espuitos 
Ver 1rn Ilori1.cm'> 2. 3. June, 1977 
O mesmo contem um relalóno de 
lris Owen sobre ·o Quano Ano de 
Philltp' e menciona ainda mais gru 
pos" (Batc.:hcldor 1979 p. 82 -
nota) 

Comentário\· 

E,ta., expcrtcncrn' Ião estranha' 
'ugcrem que a funçüo PK fp,1co
C1nc\la) deve -.cr um a1nhuto natural 
da criatu1<1 humana ,i,,1 Fm cond1-
çõc' C\)X:cllli' ela pode C:\tenonmr
sc e agir ..obre º' obJClo' matcria1'. 
Toda\'ia. te,te' rigomso' têm revela
do queº' fcnõ1ncno' onuncJo, d.1 aç<io 
da\ lunç~' p.u.111omiai' (telepatia, 
clanv1c.lénc1a, precognição e 

p.,1c.ouncs1a) espacam a um en· 
quadramento dentro do ,i,tcma da.'> 
lei' conhecida~ e admitida' como 
go,,.emanc.lo º' fenômeno... nonna1s. 
EI~ parecem emanar ele uma outra 
nature/Jl relaç1onada com a es-.ên· 
c;1a puramente fü.iJ6giai da cnatura 
humana Hà e\. tdcnçia de que tcxlo 
ser \ 1vo deve po'~u1r a função psi 
em maior ou menor grau Sena. en· 
tão. uma taculdadc incrente a vida 

Outros fatos ligados 1l pn:~nça da 
fun5Üo p~i t~m revelado que ela e 
prufundaJTh:nte incon..cienle Dêv1 
do a e\ta c-aractcmuca ela \C toma 
dificilmente controlável. btaa rw.<io 
pela qual não se conhecem meio-. de 
produzir voluntariamente. de manei
ra direta e intahvel. O'• lenõmenos 
paranormais Sua obtenção é 
conseguida atr:l\ es de tentau' ao; e, so
bretudo. à custa de artttíc1os ao 1mé!> 
da vontade du-eta 

Quundo ocorre um fenômeno de 
ps1cocinesia, e ... tamo., "''"stindo à 
e:xterioril.ação da funçao PK. Prova
velmente ela JOga um papd funda
mental em no .. so organismo. pois a 
!unção PK parece scraquele fator que 
de....encadc1a os no"<>!> ato' motoreo; 
voluntáno' ft\iológ1eth. Ao; demato; 
funçre do elenco psi ~un~m devem 
fazer parte do no .. so p .. 1qm,mo 

A rea.lidack da função P'i ~Já uma 
evidên<.:ia bem csl!1bckt'ida, rcvclan
do de maneira con,1'tl'nll.' que a nos· 
sa natureza mtegml fXhsu1 um c1>rn 
poncnte ainda mal conhet1do (fator 
Jhi) capai de m1emg1r com a mat1; 
ria. Da interação dc-...e fa tor P'i com 
o fntor materia de um Ol}'!é.tllt,mo. 
n:sulta aquilo que conhecemos como 
~ndoo ~r ,h o 

Quando a parte: matcri.tl do ºl!!ª
nNno \ t\O pcn.,-ce. a'ºª çont.rapa11e 
psi. pcnn.mece \Cm .,ofn:r dc,lru11,'ão, 
f'Ol'i 'Ua e\-.ência nflo é a matt!ria tÍ'•l 

ca, Ela pan.'Ce ser con~utuída de riu 
t.ra c-;péc1e de matéria: uma mat •no 
psi não pcreCÍ\t!I. (Andmdc; 1%6) 

Se. me,mo ainda ligada ,, m.1téna 
orgarnca do ser \ 1vo. a "cClntrnpanc 
psi .. poc.lc mnnife,tar \C. unitando il 

prc-.cnça f1Ctfc10 c.ll' um p-.çudo ·espt 
nto" como o de J>hilUp com maior 
ra1.ilo tia podem lOmunicar-sc por 
meio dns "me'ª' gimntl'~ ... qti.rnclo 
hbcna do corpo 11,ico. 1'to ~. -.oh ,, 
cond1ç<10 de fap1ri1<> kg1t11no e h\ re. 

Q, fcnôm:no' obtido~ wm º' gru
pos do tipo Batchcldor \ l!m, poi,, re
forçar .1, aftnn.1~·õc~ do 1:\p111t1~mo 
c.:onçemcnte.; li comumcnh1hdad.• lkh 
&pinto' do-. mort11-. 

o, fcnómer1<" de HyJe,, illc (cp1 
'ód10 llb lnu;t, Fo ) O(õrrer.,1m, 10-
c.J,I\ 1a, em 1.:1rc11n,1:lnci.1' um tunto 
d1 lerenll'' tLi' do' .tllllhdo, gnipo' de 
Bakhcld<'r \ inkinthn p.1rt1u do, 

INSTITUTO BAIRRAL PSIQ u IA TR IA 
"FUNDAÇÃO ESPÍRITA" 

AMERICO BAIRRAL 

A mais completa policlínica psiquiátrica da América Latina. 
Os P.acientes são tratados em unidades autonomas e adequadas a cada di

agnóstico (grupos homogeneos do pacientes) As ed1ficaçoes situam-se em meio 
a 200 000 m· de iardins O hospital possui 5 piscinas, sauna, 4 quadras poli 
esportivas, 3 gramados de futebol, cancha de bochas. 2 quadras de tênis de 
praia, cancha de futebol soc1ety, cine-teatro, salões de 1ogos e 20 atelles de 
terapia ocupacional Equipe tocnica de alto nivel 

A clínic~ pertence ao Instituto Bairral de Ps1quiatna, é mantida por uma tunda
çao sem ftns lucrativos e localiza se em ltap1ra (SP), a 170 km de São Paulo, na 
reg1ao das estanc1as de Águas de l1ndóla e Serra Negra Mantém convênio 
com o CASSI (Banco do Brasil), CABESP (Banespa}, Economus CESP sus e 
outros. ' ' 

próprios &pmtos que procuraram 
comunicar-se por meio de ações 
p•.icocinéticas. produzindo "raps", 
"apport'>", acionando ª' "rne«a'> 
guante,", etc. Eles é que en ... inar.un 
ta.I proce<>so de tran-.comunicação -
TCI. 

Agora. a miçrnnva parte ele grupos 
como os de Batcheldor, cujo objettvo 
é verificar a realidade e.la p.'1cocinesia. 
Desde que não há como controlar a 
função psi pela vontade direta - Cll
ceção de alguns agente' podero,os 
corno Kulagina. Geller, Ennolae ... 
Eh 1ru e outros - usam-se os métcxloll 
capa1ec; de. incon-.cientemente 
e\terion.zarem a PK. Oe\pediente de 
''in .. entar e.~pinto<; fictício," parece 
dar bon.; n!.'ultadO\ Um (ou mais de 
um) d~ membro' do grupo repn:..en
t.ina. mconsç1entemente. o papel de 
Phillip E um Espuito também que 
e ... tá -.e çomumcando. ITlJ.!I é o Esptn
to de um víYo. Não tosse isto, como 
poderia a mesa dar re po-.ta, inteli
gentes e congruentes as perguntas~ 
ª" istentes'? 

hto posto. e o caso de alguém per
guntar Será que algun' desen
camado~ galhofeiro' - e º' há em 
grande número - não estan<un. tam
bém. fazendo gozaçjo com c...lf..-sgru
po.s·1 'liem sempre a ~riedade 00... de 
cá obrigarei a um comportumenllo 
-.ério por parte d<h de lá Além dio•"<>. 
o resultado depende das 1mcn·rf·-ie-.. 
tanto quanto a e-olhei ta e.'tá na depen
dCncia d.1 c;eme.idura que se fa7. 

Neste ponto. com ém Cltar o "-'i!UID 
te trecho d'O Llvl'O dos l\.1édiun<, 

"al Como e então que tendo C.-\~ 
cado animais. algumas pc'-soa.' hão 
obtido rcspo'ta T' 

"Evoca um rochedo e ele te re'
ponderá Há sempre uma multidão 
de e'p1rito' pmnto' a tomar a pala· 
'ra 'ºb qualqua prcte'\lo · · ( KanJec. 
1861. Cap XXV item :!81 que,. 
tão 36a) 

Conclu ão 

Como podemo' ob,t!n ar. já no 
cculo XIX. Allan Kardec rncnci· 

ona o fato de qualquer evoca ào 'er 
atendida. ainda que poc E'pmto' 
brincalhões Isso não tfc,mcrece, de 
fonna alguma. o valor t! a con\e· 
mência da TCM Apena' ,en e de 
alerta p.tr.t :\ anáJ1,.: da' mcn,ogcn' 
n:n:b1da'. eja por TC~I ou tam
b~m porTCI 

Entretanto, tt' mcn,ogen' obti
da' por l Cl 'ão m.u, fo~i e uutên· 
tic·" no t(1cank• à fonte queª' ori
gin ta' a autt:nt11..1dade n.10 ... 1g
ntflca m' el 1 'udo de tfUàhda· 
dt: . Por '"'l· com ma1' r.i. 10, ª' 
Ter, e:\lgem ainda, m1110r 1.:u11.l.t · 
do na '11.1 nnah't! e '".d iaç:io O 
pi'\:\ 10 e'tudo J.1, ohni' de 11.m 
KurdtX' o;cn\ mUll\l u11l 'lquell'' que 
1rfü1 tl·nt.11 a pmtka d.1 TC 1 
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ESPÍRITO APARECE EM VÍDEO 
E ORA COM FAMILIARES 

Quando ~a chegada de tiosso associado, Paulo, à residêllcia do Sr. Donato, 
. est~ po - e a mostrar dezenas de foto do filho falecido. Numa delas, 
mclusn'e, o rapaz envergava o uniforme da J-t eronáutica bra ileira, motivo 

de orgulho para o pai. Noutra, o jovem Cláudio Ronaldo (e e era seu 
nome) figurava _lw lado da avó, em cuja missa de ação de graça ele veio a 

aparecer 110 vüleo. Paulo iniciou a entrevista, facilitada pela impatia e 
facilidade de expre ão do r. Donato. 

Pa ulo: - l•ule-no'> como foi a 
mi 'ª···como tudo ocon "Cu? 

r Donato hH 1.IH.1 17 de de 
Lembro. 'exl.1 kiru, na Igreja N 

r..1 de Aparc\.1da .. O pc"oal d1 
minha 'ogra go\t.1 dl' llhnar tuJo 
q~anto é.te~ta Jl' lumfha Naquele 
dia ela la11a ·o unch e ª' filha' 
decidiram fazer uma mi'"ª em 
oção Je j:?ruça' Contr..it.1ram enlão 
uma produtorn de\ ídeo, de'~ª' que 
filmam fe,ta' e e\cnto,. '''º 101 na 
& feira. Quando ºº' entregar.im o 
\ 1deo, ninguém notou a pre.,cnça 
do Cl,1ud10. porque a gente em
pre olha para aquilo que e'lá nu 
frente. E. de dc1emhro até fe-.crei
ro. ninguém ha\ia pem.:b1do nada 
de anormal. Quando to1 em fe' e-

láudio (ctntro) em fe<;ta familiar 

reiro. uma pnmu, que é hg<1da ao 
Esp1ri1ísmo. botou a fita para ver 

aquele momento o mando dela, 
que Já havia v1'\lo "n" \e1es o 
vídeo, foi tomar banho Foi quan
do ela, '1m, viu o meu filho faleci
do. Então gntou para o manJo 
" érgio vem cá ... o Cláudio ~ta
va na mis,a!. .. " O mando retru 
cou: "("e W loU<.iJ, mulher!' e \CIO 
cuno~o Dai ª~"' 1ir.1m mai-. qua
t.ro vei.es e 1.:on5tataram que ele es
tava la 

Paulo: - Q ue surpre\3, hein? e 
a1? 

Sr Donato. QuanJo me conta
ram, eu me n .. i:u,e1 a ver o vídeo 
Apc ... ar de que cu sempre "c:nll o 
meu filho prescn1e, princ1palmen-
1e de\ ido à forma que ele l 1cou, 
mullo ereno, 1s-.o depoi' de ter 
agonitado trê., d1J' Mas, antes de 
ver, cu quena o Jt>po1mento de ou
tras pes o.is, para ter ccne1.u de que 
não cria um engano. I udo j,so era 
muito ddk.1do para mim. Eu ,ofn 
muito com J p.1n1J 1 de Cláudm 

Paulo: - F mai'i pc'i<ooa< pude
ra m confirmar que w trulava de 
seu fi.Jho Cláudio? 

Sr Donato S11n, porque até le
\C1, em m.110, a fila ao INCRA, que 
foi o local onde meu filho tr,1ba · 
lhou. para \cr e os colegas o re1.:o
nhe1.:1am Q, que 1rabalhar.11n com 
ele na repart11,.m constataram logo. 
era o Cl;\udio (), que n.10 o co 
nhct:cram cm ' ida. puderam 1.:om 
f)Jrar a 11n.1gi.:m do vídeo com a foto 
do fahano Jo lkplO Pcs\oal da 
emprl"\,1 1 r.1 u me~ma ~s,oa. Só 

1 

então conc.ordt.1 cm Hr 
Paulo: - E cru o Cláudio ... 
c;r Donato Sim era , l' mai'i 

engraçaJo é que e:h: 'ª1 d.i pareJl 
da igreja ou pelo menos eu VCJ<> 
a<.s1m Voct: \UI as,i\llí depois o 
v1dco e v·u constatar 

Pa ulo: - D re' a a cena do 
'ídeo. por favor ... 

r Donato ,\ rn1"u h.1, 1a co-
meçado ha un' 1 O mmulo .... de um 
total de ma1., ou mc,mo 40 Je du
ra ão Nts,o, da p.1reJc e'qucrd.i, 
'urge o Cláudio, ... egu1Jo Jc um 
de,conhecido. cru1am a igreja e 
'cotam-se atrá.' de no~'ª familia. 
Dá para \er o Cláudio re1ando 
(balbuciando) 1\/inguém presente 
à mis a VIU e ... sa\ Jua' "pc., .. oas" 

(ou esp1rilo') O curio'o é que ele 
se mo11imenta E quanJo o pessoal 
\e reúne no .1har para cantar o p.1-
rabén' par.1 a I' ó ele aparece". 

Paulo: - fie tinha muita liga
ção com a :nó'? 

Sr Donato f::lc tmha mu1t;i h-
gm,ao com todo ... nó . Era um 10 
vem ateti\o, Tinha alimdadc com 
a avó Era multo gtn ro o 

Paulo: - informe-no'> \Obre o 
ra paz, nome completo. cilu\a
mortis etc .. . 

Sr Donato Meu filho chama 
\a "e Cláudio RonlJIJo Alrne1d.1 de 
Sou1<1, na,ccu cm 31112/60 e fale
ceu em 16/8/90 ªº' 29 .mos. So 
freu durantc quat10 uno,, licou 
cego ... até que vem n falecer Jc
po is de lrês dias agoni1anJo. 
Quanto à causa do falcc1mento, 
pnme1ro 'upfü.,e que cr.1 um tu
mor no ccrebro. Dcpoi' veio a ce
gueira Amda ª'''m ele continuou 
trabalhando sempre .1cump.1nhado 
da irmã que o adorava (), 111écJ1 .. 
cos Jiagnosticaram um coagulo no 
cérebro; ele chegou a ~er opcraJo 
em São Paulo, 4u,1ndo re11raia111 
um co:ígulo pela e ... pinhu tlor~al 
Mas. dcpoh dcscooriu-"e qul' ele 
era portaJor de ltípu\, urna Joença 
rara para homens E tal\ez pelo 
diagnÓ!iolico tarJ10, ele .1cabou l.1-
lecendo. 

Paulo: - \ oc s não \ÜO ~piri
tas, são até multo cotolirn'i; como 
foi u ~urpre'ia de rever o ('}uu
dlo'? 

Sr Donato. - O ap,m.•c1mLntndu 
meu r.1pa1 foi grand\: mo11vo de 

Sr. l>m1uto í•:1 mm núudlo l\t!m citmbml e fumlllurl'' 

nlegna Eu ha\ 1a leh1do mais de 
dm., ·'"º' para absorver e,.,,, per 
J.i Se nJo lo,se minha auv1dude 
Je jomah,ta e advogado eu teria 
me acabado Teria ,ofrido ainda 
mais. F. ainda houve mais outro fe
nômeno envol\endo o Cláudio em 
abril de 9'\. ou seja. no ano pa,\a 
Jo, ele apareceu em '>onho para 
minha !Ilha Lu1iiane fasa era a 
sua 1m1;'llinha quenda que o acom
panhava quando ficou cego No 
'onho, ele dizia que .. vuia bu<.cá
la, porque fato-; dcsagradáve1\ \'i
riam a ocorrer· Ntnguém pre.,tou 
muita atcm;ao No entanto, um lato 
dl''agradab1hs,1mo ocorreu para a 
-.urpre .... 1 de todos. veio a falecer a 
minha nora. de forma ab'>oluta
mente ine).pcrada, abalando nova 
mt:.nte a família 

Paulo: - O senhor autoriza nos
hll coordenadora onia Rinaldi a 
dh ulgar o ~o no melo espírita? 

Sr Donato· - Sem dúvida! Esse 
fato foi tão importante para nossa 
família que me obriga a div1d1-lo 
com outros pais que igualmente 
perderam seus filhos Penso que 
meu filho Cláudio não apareceu \Ó 
pura nós, só para a familia. Só para 
os amigos ~colegas Acho que ele 
apareceu para dar um te-;temunho 
da imortalidade da alma, que deve 
\er difundido com base no que Je
su\ Cristo disse "Não se acende 
uma "ela para se por debaixo do 
alqueire. tem--;e que pôr em cima 
do monte ·. Então eu passo adiante 
a 111formaçiio para que todo mun
do veja e faça suas análises e refle
'ões Inclusive em <:ua parte reli 
giosa e c1entí1ica. por que nfio? De 
fonna que eu me sinto muito gra
u licado por essa entrevista e espero 
que seja proveitosa na divulgação 
desse fonomeno e para o conhec.1 
mento da equipe de pesquisa de 
vocês" 

/· obnRmono dr:.er que o pai ge 
ll<'r<>\O empreH011 ao Pa11fo. com 
d1·~pre11d1111e1110, a fita de 1 uleo 
q11c• jm 1110\/ratla 110 programa do 
G11g11 e ameia cedeu a~ fotos que 
1/11\lram t'\f<! artigo \ partir da 
clu:gada da fita a Sün Paulo, re
< (}l fl'lllO!i "º tlll.XÍlio prt'( IOWJ dt 
outro cm11go: Mauro Alice, mwto 
/1gacln a 1 â1 taJ produtora.1 dt• 
11clro, dei tdo a s11a pmfi nüo 
Atrm ,., ddt to111·eg11i111v1 cn11g1• 
lcJr. fotugrajC1r e 1mpr11111r a 111/CJ 

gem tio 1·1d1•0. para anâlue ,, ilu\ 
t ra~ <m cl<' 1w matéria 

Um pa so adiante: 
Dr. Hernani opina ... 

Com o ca'o nas mãoi., era prc 
mrntc comprcender como tal lato 
poderia ter ocomdo c;;cna um ca'o 
de TCI Tramcomunicação Ins 
trumental" Sim, po1-. ocorreu de 
lonn.1 completamente difereme da· 
quilo a que e'tumo' hab11uados em 
no ,,1, pc~qu1sa., com vídeo Nc, . 
'e enl1do, recorremos a uma tcr
ceirn ajuda, de'>ta feita. através de 
uma entre\ i-.ta gravada por tclelo
nl com o patrono da ANl Or. 
1 kman1 (Ju1marães Andrade. con
lonne 'eguc 

Sonia: - Queria que o -;enhor 
comenla'i'ir sobre o vídeo <1uc 
upareceu no programa do SBT, 
no <1tml a família, ao reglstru r 
umu mÍ'>'iO, captou 11 imugem de 
um <'n lc j á fu lecldo, sendo que 
C'l\ l' l'"pírito ainda caminhou. 
Como c'w c.,pírlto con cgulu !>er 
regMrado? Ou o que linltu de cs
pl•ciul e"u câmrru que regis
trou? 

l>r 1k111.1n1 . - Bem, a gente mio 
,Jh•· ci1a1nmente. ma' ~ comum 
l'iM> ncmrer em lo1ogral ias o 
ca o de l'nl1dudc' que ap.irc\.clll 
c~pontaneamcn1e em foto' 1ma 
gcn e"•" que ninguém l''ta\ a 
venJo llouvc um c.1sn, num 
Pohergt•l\1 cm Ourinho' que 
.1romp.inhamo'> duranle u pc'qu1-
'ª· um h>lôgrulo lei loto\ Jc hln · 
º' ck1.1lhc' <ln ca a, t·umo m1)vei, , 
ohjd<>' jog,1dos no dmo l'lc Num.1 
dl'lu' ap.1rl·ceu um vuho. Aparcn 
tl'mcntt . e"ª' l'nt1 Jad.:' dC\l'm 
11rad1nr um tipo dl' nncln ek1ro
mapncl1la ou h1rn1no'a que n<lCl l' 
;11111g1n·I po1 111\,, ou 'l'J.1, p.lf.1 u 
11u.il 'h º°''º' ollJCl\ niio têm 'l·n 
\1 hil 11h1dt Por e emplo, nno 'e 
puJ.: \er o ul1ru"1olcta No t nlan 
111 ha quem veja au ro\ dl.' ou1r," 
pe~~ºª' H;\ .11e um e'tudo d~ um 
amigo nwu l ng • l uu.1110 S\.ollo, 
l1.1h,1110 l.'11\lldll llllll UlllU Wllh111 ,1 

' láudio (F:\pírito) no fundo da igreja (ao alto) e na parte la teral 

que, quando 1.:a1 em ligcrro e\tado 
altcrodo de consc1ên1.:ia. \C as au
ra\ Ora, se ela vê, é porque a v1~ta 
passou a ter '>en~1bilidade para 
aquela irrad1aç.lo ble, um pesqui
sador. procurou ver qual o espec
tro que ela avistava Ele arranjou 
um pnsma. decompôs a luz e soh
c1tou a e'>posa que entra"'e naque
le estado especial Pediu-lhe então 
que ela dissesse as core<.. E de\co
briu que ela passa\a do espectro 
lummoso (' isfvel para nós) para o 
lado do ullra\ 1oleta, alcançando 
um.i.s dua'> ou trê' core' Isso é 
como a notus do piano Você já 
estudou música nãc '} 

onia : - • im ... 
Dr llemaru Então . a oita\a 

doWé 
onia : - É o outro Lá, oitava 

acima ... 
Or Hernam Então ... é o caso 

da vi,ta de algumas pe,soas, que 
em estado alterado de consciência 
pode at1ng1r uma oit;na acima. 
Exemplo. a onava no espectro lu
mmo'o que vai corre,ponder a de
po1-. do ultra\ ioleta é o vermelho .. 
então a J'C'~ºª vê um vermelho que 
não é visível para nós, poi' 'ão 
onda'> que estão além do ultra\ 10-
leta 

Sonia : - r no ca o daquele 
cu\al italiano .. uqucla ., nhora 
C'ltm a H ndo com O'i olh<>!> füic~? 

Dr l lcrnan1 L l 1 Vl com º' 
olhos do IX 11\pmto, que 'e confun
de com º' olho' lh1cos É aquilo 
que se chama dt: ampliopia Ela 
e'tá vendo ao me,mo tempo o que 
os olhos do corro astr.il e'ta vendo 
do lado de lá. é a ... ens1bilidade para 
o ullra\ ioleta 

Sonla: - E no ca'o du'i fo to ' em 
que apuret:cm C'ipirito\ .. , ou no 
l º"º daquele '1deo referido, que 
upareC'l'U no programa do Gugu? 

Dr l lcmam T alve1 seja uma 
'en'1b1hdade c'pec1.1l da fila de 
vtdeo, talve1 o espirito se encon
tr'll\'\C num limi.1r que é visível para 
a cámcr.1 lll' vidro. ma' não o e para 
,1qul·k~ que c'tª"ªm pre~entes na 
lfll'ja 
~onia: - Ma\ em que condi ão 

ou por que ele terlo chej:lado nc -
\C llmiur, \C ria um e'>forço da 
J>rópriu entidnde'! 

Dr lkm,m1 Prm:l\elmcnte, o 
inten.•s,c que ele tinha ne''ª mis
,,1 ">1n.1do ao ectoph\\ma C'\l'>ten· 
te nu publico prc,ente ao casamen
to, lo1 que co11'cgu1u udensa lo o 
' ul1c1l'Otc. Mo' cl nuo chegou o 
m11tcnuli1ar \C .•• 

onia: - ão ... 
Dr 1 !crnan1 ficou no meio ter

mo. Agora, você ve, por exemplo. 
1''º acontec.:e 1ambém com soo\ 
Na parte de acu,L1\..1, soubt. ele um 
c<i'>O no Rio, numa scs,ão espírita, 
de um conhecido Ele co,1umava 
gravar as sessocs, ou eJa, as co
municaçõc' do-. e spin to,, num gm
\ ador. Então um e"p1nto \e10 e 'e 
comunicou: ele C\tava to 'indo 
muito .. come1;ando logo. dc,Je a 
pnmeira fala. a tos,1r. Ou sej.1. de'
dc que o médium foi tom;:ido por 
elt: e falou. de imetltnto, tQ,~1u 
Quando .a 1tU; lo1 , .. v1dou up6' a 
-.essão mediumca. notaram que, 
antes dele incorpor ir o gra.,.ador 
Já registram a tosse "ª hter,uura 
parap"cológica anugu do tempo 
da Metaps(qu1ca, há um caso de 
uma médium de efeitos 1 í'i1.:o' que 
1a precipitar um ''.1pport". Trata· 
va ·se de um cath.•;ido ou algo as
'im \lo entanto, um fotógr.110 lei 
uma foto segundos ante'> do objeto 
\Urgir no no''º J•,paço e regis
trou o Jito objeto ja \tlhrc .1 cahe~a 
dela. pairando no .u. Jª delineado 
e eo;boçado Pouquinho dcpo1-. o 
mesmo ohjcto .1pam:cu Jo lado de 
Ccl 

Sonia: l ne...,e CR<iO de foto, 
lambem, de alguma forma, o fil. 
me alcançou aquela fai'u e\pc
c1fica ... 

Dr l lcmam. - E~ato, o objeto. 
ou pessoa no ca,o, es1.1rn no limi
ar do \i<:Í\el e de .1lguma fonn.1101 
captado. Aqui noºº"'º ln,t11uto te
mos um li\ ro, onJc c'tão registra
dos vário' e \anos casos de c'p1ri-
10' que <1p.1reccram cm foto' Tem 
uma por e emplo. na qual o cspí 
rito uparece llJOClhado num i11tar 
só que ele aparece '""m numu 
forma vaporos.1 

o nia: - Quer d11er que no 
co<;o do vídeo que originou a per
gunta, '>ignifü·u q ul' u entidade, 
l''>tando p rto do n<>~"º f• 'Pº o, 
va leu-se de energia locul do am
biente ... r e\tundo ma i aden
\ado, re\\ulou num limiar do C\· 

pectro lumino!.o tornnndo-w vi
..,1H I pura quem tiH"''-' o uk on
ce de um pou<1ul11bo a lem do 
ul1ravioletu ... 

Dr 1 temam S11n e num am-
biente lechado como eu lonn.1 da 
igreja e i:orn mu1111 gente Je n•no 
ha\ "' mu rto e\.loph1'11M ga'º'º 

Soniu : - l• i"'º -.c rlu uma 
fron~comunkaçiio'? 

Dr l lcrnun1. Nlío nu 'cnlldo 
que V<XC usa e trubalhu. Ma,, ro-

Pietro Ubaldi 
Uma Filo ofia, 

; 

Uma Etica .. 
Unia Mcnsagen1 

para o 
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Jcn .imos chamar de uma fruns 
comuml.,1çao Dtreta Unt.i fC'O ~ 
umJ lorma de lrun.,comu111c.açJo 
no -.1:.nlldo de '>er um.i c.omunica . 
çjo de um plano p.1ra o outro Um 
plano que não pcrtenu· .10 no o 
ec;p.1ço. !Via~. duro. nao e relJc10-
na com a pe'qu1 a da TCI Hoje 
ela tem car.iter cienullco e obede
ce a pe..,qu1'ª' ,jstemática . No 
ent.into ª' antiga' eram ª"'im. 
Ckornam Cdsualmentc. 

Sonia : - luro. ocorr~nclru. ca 
uais, '>em er experimental e de 

caráter científico, como a toma
mos hoje ... 

Dr Hemani - Mo1 es por e'cm 
pio foi um gr.mde tran,comun1ca 
dor - Jco"a falava com ele. a sar;a 
ardente era outra lorma de tmns
comunicação. a t.ran,figuração de 
jesu-.. relatada no evangelho, foi 
outro tipo de lf'iJn,comumcaçao 

onia: - !\>f as, ne e cnso.,, t ra
tava- e de TCM - 1 ra n,comuni
cação \1ediúnica ... 

Dr H man1 F. que o mi.;d1um 
niio e o m"'d1um como "e u a hoje. 
N5o é ca'o de med1u01d.uk no 'cn
trdo de ter "intennediado" a pc'
soa em questão, que erroneamente 
chamarium d.: médium. não o era 
- cr .. um "agente 

' onia: - O 'icnhor \C refere 
àquilo que é melhor 1:hamar de 
" poranormal" do que de mé
dium ... 

Dr Hemam Sim .. no caso ci-
tado eram re~soas c.om faculdaJe .. 
paranormais ... 

onia : - t.ntão e~tamos de 
acordo de que o propiciador de 
ccrtru. transcomunicaçõe., não é 
"médjum" no sentido que a<1ui '>C 
conhece no Brru.il... 

Dr Hcmam - Claro' o~ JCllO 
nenhum ele e ··mtermed1áno'. A 
pal;n 1 a "médium" ,ofreu uma 
.1mplmção -;emánuca: quer dizer, 
o 'entido tomou-~c ma1 genénco. 
ou 'CJa, aqui pa,sarnm a usar a 
palavra "mt!dium'' para tudo Por 
exemplo, latam da .. médium ~ina 
Kolagin:i", g1a nf10 era mfüium . 

Sonia: - Claro! Ela era uma 
paranormal... 

Dr Hernarfr l:i1m era um 
Aglntt Psicocind1C.o 
~onia: - \ oltando ao cu'io do 

'ídco, o Uáudio <"ilnriu no limi
ar do'i doi C\paço.,, o ºº''º• 
tridimcn.,6rio, e o e<,pa~o pnra
lclo imed iato. onde permanecem 
grande parll' do' esp1rito' - e 
Ol'"t' limiar, 'uíicientcmente 
aden'iado pelo ect<1pla,ma do' 
pn...,entes na igreja, ell• con,l·~uiu 
\er re(.?istrado pela câmt.•ru .•• 

Dr Hem ni - No"'ª ell.pcnên
cia mo.,tra que pode te1 ocomJo 
um ÍC'nômeno de~ e tipo Ma,, é 
bom lembrar que nnte" de afirma
ções 'ena necc"áno um C'itudo 
prolundo J,1 imagem .. 

Co11cl11fião 

De'-.e ca .. o t11 ... 1r.11n-nos mutta' 
hçõc' Uma das mais 1mport.1nte' 
foi o fato de o \r Donato, ca1ólico, 
ter \'1\'ido uma e'pcnênc:iu que o 
Je~pcnou para uma outra realida
de. A da sobre'" êncm Jo Espm
to. Fs~c é. em Jú\ ida, um do~ oh· 
1e11' º' J.1 TCI a pe,qu1sa d.1 
Tt 1 omun1c.içuo ln trumental 
com sua~ amplas po '1btl1dades. 
atra\ és dos registro' por 'ia dC' 
equipamento' eletrônico,, pam tm· 
1cr a pro\ a Je formaconl:rclu, cla
ra e visl\d. Sem teoria' e dogma,, 
E Ctmqu1,tar prll\ .ts objetl\ as de 
que a monc não é o lim É o um 
re1.omeço. 

Agi 1 tlt e111m 
Agradc\O ao l:ir Donato Cardo

~o. que ceJcu ª' loto' e \ fJeo ao 
Paulo 1 ;iuz1J pelo empenho em 
gra\ ar u entrev1'>ta e .10\1auro Ah· 
ce e à equipe da Nova T ilme' pela 
inestimável colaborni;ao purJ 
tr.m,lormar o vídeo em luto' 

oniu Rlnuldl 

Pineal - iUind 

Endel'f\'O: 
R. ... Olear Pwto. lll, (j. 3' 

Fone: (OH> -.im --.1m 
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GRAVIDEZ NA ADOLESCENCIA 
Segundo o últi.mo censo, o número de nascimentos por ano de bebês,filhos de jovens adolescentes, é de 1.000.000. São 1nães adolescentes 

que mal saíram da infância e, como tal, atravessa1n u1n período de transição com 1nuitas contradições e dúvidas. 

Há pais que 1:onversam com os 11lhos. falam de 
tudo "'hre sexo, 1.k,de namoro, relação \ex uai. 
até homos~xualismo. aborto, gra\ 1de1. dcnan

do espaço para que desabafem ou tirem as dúvidas 
que tenham. ma' sào minona. 

Geralmente, 1s'o não acontece. os pais sentem difi
culdades cm manter ou abordar determinados assun
tos por nifo adiarem ctlmcmentes e acabam 'e di,tan
dando do' li lhos. O diálogo não cxi,te. ou 'e existir é 
muito JXlUC(I, A' \etc:s falam atravcs de metáfor.t.s e o 
filho acaba não entendendo o que os pais querem d11er 

Outr<h acham ~ngoso falar sobre SC\O, porque o 
filho rx"ldena ser de .. pertado precocemente para o as
sunto, o que o le\aria a iniciar ua ,·ida sexual ma1~ 
~edo E.s~ medo 1am~m existe em relação à droga 
Mas. c'tudos reali1ados na lnglaterra '1eram compro
" ªr que os alunos que rcceheram aulas de educação 
sexual na e'iCola nà(l Uveram iniciação ma1' precoce, 
vindo a ocorrer ~m mai'i tarde. esperando ter m:uor 
preparo e matundade 

E mais prová' cl que uma adole i:ente despreparatla 
cngrnvidc do que aquela'> que m:cherum 1nfom1açõe\ 
\Ohre conccpç ão 

Q, pais que\ 1vcm ne,ta cpoca. onde ou\ 1r e falar de 
\C:\O ~muito comum. d1fcrenlemcnte de década\ atra\ 
onde a reprc"ão er.i 1n1en<.a. preci am e preocupar 
com o ~nH!,tar do' !ilho,. po1' na adolescência há o 
dc,~ni11 natun.il pelo ,e·rn 

Muita' J°' en' uveram \Ua primeira relação \e'\ual 
por curiosid:idc F l\tO poderia ter \Ido e\ 1tado 1:om 
infomiaçõc' adequada' 'obre o ª''unto Multo\ mi
to, poderiam ter 'ido de,fe1to' 

w.aldt mir ~fl. Cum n·co/11e11 de D1vuldo Perei
ra FrtJtlC o, quando de sua passagem por 
'ntuporangu ( SP ). os seguintes e11s111amen10.~ 

ac effu da clepe11déne1a de drogas, .mas conseqüênc1-
a.1 e a re,\(>fl1J\ah1hdude dos paiç 

O Estado e os tóxicos 

WAC - O EstaJo tem permanecido atento JO grave 
problema dos 1<hic1l\, v1\ando h\ rar nos,os jO\·cn' 
da~ \ ICl;JÇ~,'! 

DPP - f.11 11<io dinu q11t' tem estado atemo. porq11t 
'it anim fi1s\e, não prol!feral'a na razão geometríca 
em que o 1t•nw1 litl)e, {0/110 sendo 11m dos ca1·aletros 
do apoc al1p\e, d1:mia11dr> at multidões Sem ne11J111-
ma l em11ra Je mm Ira parte ao Estado. dma que H\'e
mo~ 11ma épnn1 de paradn:ws, 11<,.1 qual aç atn idadeç 
que dei e riam wr de educação, têm suio apreHmta
dat como métodm repre.uivm portanto, ~eradores· 
de maiç d1st11rbws do que benefícios. 

WAC - O qut! cada c.1dadão pode fazer para cooperar 
no combate .ios tóXl\:O\, que tantos malefícre>\ têm cau
'ado a JUVCntudc·1 

DPl Sendo pe1i, ecl11car 0.1 filhos, onentá lo.1 e, 
anma dt. tudo. rtn•r de 111tmeira co11re111ê111e<1 com o 
< lmw dei .rnride fÍ\Íéll, mental e emocionl11 porq11an
to. ~em t'~lt' eumplo q11e dig11tfica. todas e qmmq11er 
metc1dol11Rim jáll1a111, por faltu de clenw111tração do.1 
n1lore1 q11e :itio rcu1mendado~ aos m1t1<J1 r\ co11d11tu 

CURSO PARA 
EVANGELIZADORES 

N o dia 19 de mam de 1996 o Departamento de 
fa angeli1..ação lnfanul do Grupo fapinta Cairb.tr 
S1..hu1d reJli1ou o 2 Curso pam faangehzadore~ 

lnlanti . 
f·o1 mini tradn ~lJ pmre~sora Maria l~abcl diretora 

do Departamc:ntn de lnlãncia da USE CUmão da\ oc1 
edJtlc' ~'pirita' du F,1,1do de São Paulo), na Cap11JI 
O curso 1111dl\1didn cm três piirtc\ 

A pnme1ra giruu cm tomo da., lconas tio desenvolvi
mento intl'l••ctual e f>'11..ológ1co dJ criança. baseada\ 
cm •corta' de e'tud1C1'U\ da área relacion.mdo sua 
pratic1dJdc dentro do Centro fapínta onde parulc la 
mente M! dana enloquc ao C\tudo da\ ohra.s bas1ca' 
de All.111 K.1rdcc. 

Na scg.und.1 pane, foram feito' trabalho\ prauc.m 
com técnicas de de enho e análise tlc estória\ 1nlant1\ 
ontlc m C\angch1 .. 11.l11rcs puderam \Í\enciar o dia a 
tha da cnani,:a 

Pitr.l final11.1r, th\ 1d1u a lurma em grupo~ parJ ,e tra
halhar em 1orn11 d.i lllU\IC'll, por e .. t.1 er 1nd1 ~n,ávcl 
para 11 cqu1lihno cm1x:1onal da cnJnça. A partir das 
cslvnas 1nt.1nt1s (onlflda,, p{k.I~ cada 1urma Íil/CI a cnm
pos1ç.1n da lctrJ 111nc1mcntc com a mu~in1, cuntando 
no lin:il l.lo d1.1 e mari:.mdo a i:•inl ra11:rn11;1çilo 

Além de lo<lo 111:un1eudo meni:1onudo, 101'Jl1cn11· 
da. la111hé111 , .1 rc pon ahrlidadc do e\anj!cli7.tdot 110 
trah.1lho que ~e prop6s a rc.-ali1ar - re,p11n,,1h1hdad1,;, 
pera11k u pl.11111 cspintu.il, na cunduçau da' p. qucn.is 
.1lrnas, 

U11i1Jos ª"~ I· v.111gch1:.1d111t" do v F C'.S c\tavam 
prc.,cnh! companhc·1ru' UI! outro' <Jrupn' l spinl.1'i, o 
que 1111~ pmpi1r1.111nou lrtx.a de e11pcnértl1,1' muno 11n

p11nan1c p.1ra a CH1luç.111 do 1tabalh11, 
J m um d1.1.1grJd.ívcl de g1andc t1111lratt•m11,1çan 
U~r • f1111110 ""' ,;,,, 1'1lt1tl1'\ l.~ptnt"' tio 1 1todo 

J1 ~ü,> 1'1111/11 I >1 f''"''m" "'" tÍH ln/<111t '" da l ' ') / '. 
Ruo I Jr < 111h1 trl /1

1 ·u ../ 11 - ~1urta11a . ,\1fo f'milo !:}/' 
I 0111'/J"a, (01/ J NO 8 /fJIJ 

Valter (; ruclano 

O ideal \!ma 
que todo' º' 
pUl\ tlVe,wm 
inida11-.a cs
pontfinea para 
infonnur º' fi
lhos Ma' quan-
do •''º não 
ocorre. por C\-
tarem mibitlo,, 
'\Cm 1.onhcu
mento' \Ufic1-
cnte' para 'e 
atmgir o obJCll· 
'o de\CJado. 
podem ofore1:1.!r 
ªº" filho' h\ rm, 
e artigo' quan
do a criança ou 
o Jovem se mos 
trarem mtcrcs
\Odo\ no ª'
'un to. Ma' o 
mtere-.-.e d1m1 
nui se lenwrcm dar uma aula de h1ologia 

Numa époc.n cm que a telev1,ão .tborda o tema 'cxo 
em programas e no' da!. com cena~ 'em qua'e nenhum 
rodeio, nada mru' lógico o que,uonamento dm. Jº'cn' 
Por que só 'exo com camisinha'> Por que uma 'ó pareci 
ra·> E o \exo acaha sendo ª''um1do de fonna 1rre,pon,a
"el e. como con,equênda. ~obrevem a A1D e com 
grande lrequcncia agora. a gravidez na adolescência 

do cidadão clen• 
çer perfeitamente 
coerente com o e.1 
todo di• deçe11vol
nme11to ela cu/111 
ra " cívili:ariio 
Ne.ue H'nttdo, a 
familia tem 111110 
gra11de respon.rn· 
btl1de1de, porq11e 
mwta5 reze.1 alxli
ca do dn-er de ori
entar para ce11s11-
mr, de edurnr pe1ra 
repmmr e de dar 
nemp/oç parei de
pm s entr '(<1r-~e 

aos paroxmnos do deseq111líbno. 

O traficante ante a Lei de Deus 

WAC - Se o traficante de drogas consegue permane
cer impune ante as leis humanas, como será tratado 
pelas Lei'> de Deu\? 

DPF Pelo despertar da sua própria consciência A 
ui de Deu.\ e.ira nele propno escrita, <.:onforme res
ponderam os espmto.\ a \//cm Kardec, na questâo 
621 di· "O L11 ro dos F.1ptr1to.1" Ele de.\pertcmí 11111 
dia, 111t1i\ cecln m1 11w1ç tarde, sob i11j1111rões do/oro 

Gerando um ftlho 

Mu11t1' adolescente~ são abandonadas pelo!. com
panheiros quando d11em c'tar grávrdac, Alguma~ são 
amparadas pela própna lamílra e à:. vc1es também pela 
do rapu Ma\ em muitas s1tuaçéks revelam não terem 
fonnado vinculo com o parceiro e pedem um tempo 
para ... cntirem se é isso me mo que e las querem Não se 
acham madur.is o suficiente para assumirem um lar e à'> 

sl/S que a co11sciê,,cia lhe imporá. quando, to111c11uio 
co11hecime1110 da gra1 idade do mal que perpetrou, sera 
cm1vidC1do por si mesmo à auto-reparação, e.tpenme11 
ta11do renasdnw,,tos dolorosos 11a Terra. em condições 
projimdamellle lamemóveis após o largo perlodo 110 

mundo e1piritual e/flre al11c111ado e mfeliz. 

Filhos dependentes de drogas 

WAC D1valdo. o que o senhor dma ao~ pai' que de
tectaram a dcpendcncia de lóx1co em ~us filhos? 

DPF Que se1a111 lzo11estos para com os filhos. Q1u os 
amando. w11wde-m à reflexão. Ao im•es de simplesmen
te e11cam111lzá-lm "º p.wcólogo 011 a owro terapeuta. ou 
providenciarem seu i11temame1110, que prornrem fa:er 
1u11(1 cmâlise \"lncern, se de algWTui fon11t1 não foram m 
rt çpo11.wíve1s pela deseqwHbrio dos mesmos Terão dado 
melhores etemplo.~? Terão dcalogado o sujiccentepara 
cmucientr:.a-Los dos nscos da wda? Terão resen·ado o 
tempo suficiente para n convivê11c1a 11ecessária ou se 
terão preon1pado em somente dar coisas. ao im·es de 
dar llmor" Direi aos país que sempre é tempo de repa
rar. de recomeçar e de reco11qwstar. Que amem os.filhos. 
cmwdermulo que eles estüo doellles e que 11t1 condiçtio 
de doe111c•.1 11eressiram de pac1ê11cio e tempo, não 1111 

pondo cmuliçõe.~ lim11es. mas s1111 estabelecendo opor 
11111idades redentoras para eles, parttc 1pa11do das mas 
terapÍlls. freqüe11ta11do as orgamzaçüe1 que <mentam 
0.1 Kenitores de l'iciados e drogados, no çeu pro< em> de 
aq111.Hçtio da satíde 

POR QUE OS 
A... 

BEBES CHORAM? 
O ser humano 

\?o muis de 
pe ndente, 

dentr1.. todas a~ es 
pi!<:.ic' UnllTIUI\. Ü 
bchê quando nasce 
Jpresent<1 uma com. 
piela 1m:apac:idadc 
de \<ltl\la1er SOLÍ

nho -.u.1' própria , 
ne1..1:-.s1d.1dc., cn 
t:io e le 1. hor.i \<. 
ornr, nmguem \ 1r.l 

d:11 lhl• .1s, 1\ t-:nc1.1, 
m.1s \C 1:hor.1r Pª'"•l lOtn i''º um recado. Jcsconfor 
to por e' lar 1..0111 fornc, Ir io, dnrc,, ou <1inda nccc,~ida
cl • til" .11\.'fl\ao e unmchcgo. 

\o d1or;11 , o bchê a1,;ah.1 lll!>pirando m.1i111 4u.lllti
d1tdl de .ir, o que P°'"h1lita um,1 maior C\pan ;io dm 
pulr111\cs, 1,1\'orcc:cndo o hom func.ionaml.'nlo do .1p.1-
rclho 1c.,p11.111íno 

Por ""' 1w111 \\' l11prc que o behê dtora os pab de 
H.:m i.c ula1 ma1 p.ua rdrcar c~'e impul\o 1\ m.it' ptt'lÍ 
s,1 altl·rnar prc,c:nç.1 e .111,ê11c1a p.1r.1 lllll' o lwhê dl•,cn 
\oh .1 o Sl'IJ 111u11ilo 11wntal o pc11,.u1w11111 11111c11111r1.1 , 

OS ( ottret lOS de lempn l' CSJ1illl0 , ~ flfl l º' 1nt('r\ alo de 
chmo e o .111•111h11H!1110 pda 111.1L, a c11 .1111,.1 \Ili apl\'ll 
dendo <1 cl,1hor.tr 11tc11.111do ltdnr com pc1111t•1ta' lru 
tra1;õt·~. 

1 la hchc~ q111: s.1<1 111.11s ho1111 ' que 11111111s, 111a• 11 

1m·d11Ja 11ue 1: 1 c~t·c1l\ \ '" l 11 .. 11rnotl,111do ,, 111tin.1 d.1 
lamllia e .ii.:.1ham d1or.1n1l11 meno\ \ 11i.1e' ,1cnha111 
1kctlr.111tlo o ~1gn1l1t,1d11 ll1' l.1d.111p11 de ch1110 J11 seu 
hctie d1oro portflll' quer al1111cn1n, p111q11c qu, 1 M't 
lrlll ud11 p111 quc lflll' r c11111p.111h111, porque tem c:11ltcu 
clt . As 11\l, sahcr.1 t.1mhl111 e o d11110 "d1 lc1cn1t•" l' 
t' vem 11u1111p.111h.11h1 1k s111t11111,1~ ih :1h.ir.1 1h.::sc1111lt 

.mdn 1.• 1111 o M'll hch~ tl111.•11h!. 
C'nm tod11 c~1ud1111u1• \Clll i.eml11 lei 111 s11hn~ o d111111 

do heht', Ulfil\'• 'd1 1 pCdn~1.1111a, i: 1.1111hém por nh 
CI\ li~ .til l' lll'lllllllll'llltt ,111 r1•n 111 llil'<'idu, p111fl"1 .11ll 

11, \',111d11hc" u111d1111 que 11,111 ·'- ll\'H' d1 1 \lt 111 d111 
r.1r ,,.111,·u11,ul11 <Ih' p.1v .11 "it' 1 'º •1,111111·1 l'I Clll 11 fll 
tuh1' \t.'/l'' Llll ll' n 11''" d.1 t nan~u d1·"·11~111\1·r 11111a 
111'1.'fllr;lll~'H lfllt' Jll 'dt•nt l •líl qi:11 dt11 lllll' lntl,1 ,1 1d.1 

O p:11h,l11 dl· th11111 d11 lwh1 .m n.hll I rclll' lt' o 111111 
111• Vil/ ,1.1 111,11• •llll' l"i<' .1h,t1f\'c 11 tlur .111lt' .1 111•st,1~ ,111 
M.11,: 11w11t1.1lltta1111n,11111l· .111.1ld.tdt 111h' ,,. 1.:>\l• l.11.1 
1111111 d1n111 .• 11.1t tuhllt11 \ 1.. 11.111\.I e 11c.tl111.1t11111 n 
l..111111 dt• 11111.11 da mik , (11111 ,11,1 \ 11. 1111111s,1 l••lll 11 
C.ttinhn l"lll\\lllllh' que cl.1 tlh' t..1.1 , 1111 111dn11c:11:11 hc!lt1, 
•111 111q11l' 1' d.1 111·11~ .111 

1 l11d111s11s h:H~f.1111111 lflll' li tnlo tlt'I ,1\11 u hch1 

111.1i ~ 1r;1111111iln, 1x·r1..l h( 111111 qu1' em dl.'tumm.1do ho-
1 11 HI .t1~·u11 h• ·!Xls l hrn am tornpul\I\ ,1nwntc t' que ,,, 
a mik 11 1<1111.1•"" 1111 c:ol11, .1n1c' Jn hur,11111 t•,11pul.1dl1 
pum n d1n1 o, o lx'bl' nao d111r,I\ ,1 C\1ndu1ram qm.• o 
colo s.1t1,l.111.1u~1w~·c"id.1dt'' 1.k t.')1111111111 tio' l'l(he,, 

\ 11.11111 dt1 te1n•1111 ml',, u he~ J·' n.10d11rn1t:1111110 
e p1cs1a 111ms .11t·n~·u11 à ,11,1 \\lllu, .1t·nmp.111hand11 º' 
11l11\ 11111•111os d.is pc,,uas q111· o rmlc1,111l,JU rctnhuin 
do o 'nrr1 11 que n 11u1c lhe d.1. 1\ nwJ1tl,1 4m• 1.'tt''l'l' 
c1111 1 1111111 pc110J11 de 111tcn'a 'ºr:H1h11t1.1,u11, 1shl e:. 
l'.111.1 ' '' nt.ti '111 go~tar 1.k- l nmpnnhi.1 l' lil' mu\ t· 
lllClllll 

1'1111,; 111, 1111\.lt .111,111':1 rt:\ d.ir.\ .111ltlho11m· l'\l l l1' 11 
11 ~ 111li liz < > p1'1 fllt'll111111 pcn:~hl r '' tu1 na mui' l h11 

1.10, t'\1g1nil11u,11s1u111l·m1·n1(11 pr1''('n\ ulu tnUl' P.1rn 
ull 11g 11 l'~l'.t'S 1'•'tlll1·1111 lllflll"llll'lllPll' .1 llli1l d1'H' ,,. 
rc l11\,11 p.11 .1 l1•111'n1111r lh1· 'l'~11r .1n\ l t'l'\ 1t.11 ndl\lru 
l.111 llldl'"t ltlll'l lflll' 1'•1"111•1 li l'llll,tllll11 Ih pt'qllt ll,1' 
h111.1 

t º"' 111 .1111 '"mi .. 1ti11w11tl1 c lrnl1l11 lt111p.1 111\n \Ili' 

s11l1dl'llh' p.11 1f.11u11 lwh~ ld1 1 h• pll'l'l'·' 'l'í .1u' 
fl11tf11 f't'lll f'ill d1• 1111\,1 hlf 11HI hl'lll tnlll\ .1111pl,1 

f Ili llllll111'11h1' 1k t \lt \'ll\,t 11111\ Ili . •l 1'1Hl <l ll' ll\11 1 

1f,• p.1g11111 d11 f \ ·lll~l fllll C 11.ll'\l,I f1111d,l 1 lll1ll lhllt1 fü1 
Jl.11 ,1 Ili Hlllllll 11 h h\ 1,1\1 'Cll\I\ t I ,h 11111\f.lll\ li'\ 
\ 1hr.1l•ll t.l'i <Jllt' l'l llllClll lll\\h,1 ,1 1h,11h lltfll dt 111111111 

(~. \ .1 

VC/CS nem o 
próprio filho, 
de lltando-o .ios 
cuidados do' a 
vós Outra\ ve-
1e-. . por uma 
completa 1nd1-
ftrcnça ou por 
uma pro funda 
de'e.,truturação. 
acabam doando 
o filho recem na,c1do 

Em manuel, em Vida e Sexo. orient:.1 que a comunhao 
de dois seres não pode oçorrer de maneira 1rre pon á
vel, porque seria tratar "con,ciéncias .. como se fos
\Cm 'coi~ru.". e se as próprias corsas ão ohjeto' que 
rcclamJm re\peito. que 'e diní do acatamento de\ ido a 
con~c1ênc1a de cada um? 

O aJUSte afetivo entre duas pcs,oa!> se dá em conse
qúência do rei;peilo à fidelidade. seja para a formação 
do lar e da família ou seJa para a con,tituição de obra' 
ou valores do Espírito. A ruptura feil<l por um do!. dois 
acarreta. con\Cquencias pre\ isíve1s na própria vida ou 
em outra. Por • ., o. relações se~uais livre' assumidas 
para c;atisfa1er apenas o impulso genésico não tra1em 
benef1c1os, ao contrário. traduzem desaJU'-tC . 

._,uel~ \bujadi 

Orientação para pais e educatlores: 
O Adolescente por Ele me,mo TLmJ 7.igul') - Ed 

Record 
Vida e Sexo - Emmanuel- médium ChK:o Xa\ 1er- FEB 

Memórias da Vovó Ida (li) 

INFLUÊNCIA DE 
CAIRBAR SCHUTEL 

Assim que me tomei C'ip1-
nta, fui logo fazendo uma 
assinatura de O Clarim e 

da Revim1 lnternauonal de Es-
p1riti}mO. Eu e mamãe não perdi- fiA 
amo' as confcrênciru. esp1ritas de 
nosso quendo Ca1rbar Schutel , 
que eram real17ada' na rádio 
Difu<>ora de Araraquara. Como 
\OU grata por tudo o que o sr Cairbar S1..hutel me t1ricn
tou 1 Até hoje• quando \OU à FedcrJçal E'pmta amda 
recebo abraço' do-. meu ex-aluno' de catc1..1 mo 

Por intermédio do jornal O Clarim, de \.1.ltiio. lunda
do pelo sr Schutel. ficamo ... conhecendo º' irmão 
Severino - Leonardo e Pedro Se,crino Junior Fom n 
Monte Azul com idá·lo"para fazerem pregaçõe, evn.n
gehc:.as no nos~o centro, .. Fé, faperança e Caridade ... 
de Monte Verde 

Em 1931. fomos convidadas a participar do congrc -
'º"Pró Liberdade dt! Con,ciênc1a" que seria realtzauo 
em São Cario~• Foi o dia mais feliz de"º"•"' idn~! 
Nele, conheceríatm)<; pessoalmente o 'r Ca1rhar e à 
mara' 1lhosa família Per1:hc, pnncipalmentc .. ua sccre
Utna, Antonmha Perche Campeio. 

Quando fui chamada para tomar parte rt OlC!o.J \.OITIO 

prc,1dente do Centro Espinta "Fé, E,pcram;" e Ca11da
de' 101 um l'spanto geral A mc,.1 e 'ª' u tomada por 
1:ento e tantos presidente~ de c:cntm' c,pfriw~ do in
terior e de di' cr.as c.1pit.1i... O e'panto fm de\ ido à 
mmha idade, apena' 22 ano-. 

M.1mãc. sempre ao meu lado. 13 logo exphrnndo no 
que não no' conheciam. que .. ua !ilha tr.ibalha'a mui 
lo cm prol da Doutnna e rnnhct·ia pra11~mc11tc de cor 
OI Í\'10 do.t Espmtot '\<1quela epocn. cu tlllha mc,1110 
uma mcmôri.i prod1g10,a mfchzmcnrc. corno tempo, 
nüo a con,en amos. 

"'lesse congre''º· conhccemus pc,,0almcntc o dr. 
Sou1a R1bc1ro. professor ô1mpt." Vergai. João fu,co. 
Oscar Grassmann e o conk·11.·nc1 ... 1a dr Tomaz :-.;o, elmo 
Não C\quei,.·o o seu mann ilho'º di,cur'o 'obre 
H1ppohtc LCon Dcnizard 
R1va1l. o no~"º 4ucndo 
Kard.x. 011\1 lambém mui
tos outros oradores 

Nunl.a consegui csquc
c;:cr um pequeno m1.1dcntc 
que acont~cu ante' c.k• ~o
me~·arem os tr.ih.1lhos do 
c.:ungrc"o O prc,1dc.:nte do 
l\'lltm .1e hou por ~m l,\7er 
uma coleta para .1juJ.1r .1 
ho,pcd.1gcm ~h confraJc, 
que havmm ido .11c 1.\. ma" 
n:io unh.un P<l ._e, Pen: ·
ho.:11do ~111.110. 'r. '"hu1d k-
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O ermão da Mo11ta11lia no Cotidia110 

BOI E BOIADA 
Richard 'imoneUi 

(om1go ninguém llrJ provei
to' quele imbeci l h.tteu na tra'e1-
rJ de meu cJrro e ainda queria ter 
razão1 ão entend1,; nJd41 dt: 1rân
,j101 

O que alegou" 
- D1s~ que cu não sinali z.e1 que 

ia "ir.ir e que p.trc1 hru,~Jm\:nle 
- E 'oce·, 
- Acon,elheí-o a procurar um 

ollamolog1,ta 
- E ele] 

Atreveu-se a conte,tar :l\p1,;r.t· 
mente Foi o seu erro Dei-lhe uma 
bolachada no narü ao l<h'e a 
turma do de1~a d1,so" eu o faria 
arrepender-se de ter na,cido. 

F. agora> 
falá me proce!>sando por dire

ção perigosa e agres,ão ... 
- Complicou 

para ele. Vai 'e dar mal. 
Contratei o melhor advogado. 
Con-.egu1 testemunha .... Não rece
berá nenhum centa\O e amda pa-

-

gará ª' çusta.,1 
E'"n' d1,pulJ' 'ão desga tantes 

e tnuem muitos aborrei:1mento' 
Não scri.1 melhor um ai:ordo' 

- Nada dl\so' Dou um lm1 pura 
não 1:ntrar num.1 briga mJ' dou 
urna boiada para não 'ªir dela 
~quele rn~uno verá! ... 

• 
abeiç que l'll\ fm antigamente 

d110: 
"Olho por olho e dente por 

dt flt e". 
Eu, porém, 1'0l digo que não 

opo11hai\ re içtência ao homem 
mau. 

Que, ao contrário, se alguém, 
l'O\' bater na fau diuita, fit e 
apre ente1s a 011/ra. 

E àquele que q11iser demandar 
com•osco em j u ízo paro vos tomar 
a tú11tca, cedei-lhe tam bém a 
capa. E se alguém vo forçar a ca
minhar mil passoç, cam111lt01 com 
ele doü mil. 

Mateus. 5:38-.// 

SESSAOINAUGURAL 
DA AME-ACRE 

No dia 19 de ma10, pela manhã. 
em Rio Branco. capit.11 do Acre. 
os dingentes das ca as e pmlac; 
reumram-\e com Marlene Nobre, 
na \Cde da Federação Espínta do 
E:.tado. para uma conver ... a muito 
produt11.a e fraterna em tomo de 
ª'"untos doutrinános Logo depois, 
às 15 hora,, no auditóno do Sebrae, 
dra Marlene proferiu a palc,tra 

inaugural da A''oc:iaçiio Médico· 
E'p1nta do Acre Apó' a\ respo'
tas ªº' pn!,entes e o encerrnmento 
da ... essjo, todo' se reuniram na 
çasa do vKe-prc-;idente da entida
de dr Jo,c Funado Mcdciro,, para 
troca de ideias e <;onfratcmi1:ac;ão 
Que o cntus1a,mo dos irmãos do 
Acre perdure. produzindo hon, lru
tos para a caus,1 méd1co·e,pmla. 

QUEM AMA SABE 
PERDOAR 

"Reconciliai-vos o mais depres a possível 
com o vosso adver ário, enquanto todos 
estais a ca1ninho ... " (Mateus, 5:25,26) 

Oavilson Slha 

Jesus nunca ..e cansou dt rcco
m,.ndar indulgéncia para i:om o 
prol!.1rno fale sentimento que é 
·uma prát1cu da santa ç,md.1dc". 
~e!?Undo o Esp1rilo Oufetre' não \ê 
o~ cl··fcllo alheio:-.; ma . se o nota. 
cvua divulgá-los. A indulgl!ncia 
atrai . acJlma. ergue em vv de 1r· 
ntar, desanimar ~ ,1fastar l:.n"
namcntos de Je'u' Cristo, tais 
como: perdiio ilimil!ldo para com 
O!> que no:. olendcrnm. não julgar 
o próll tmo outros. bem pouços ..e 
C\lorçctm por pr.11icu-lo:., na op1 
11110 do:. r \ p1ri10 . 

Quem am.1 a D<•u, cm e ,pinto e 
v1..rdade sabe pcrdoJr Conforme a 
maneira de <Jc,wlp.1r a falta du sc
mclhdllle Deu ,, que vt e ~abe de 
ludo. u,ara ou n<to d m1Sericór-
1.ha para rnno\co. Ninguém foi t<lo 
m1 t•ncordio\o çomo C'ri,10 Ele, 
o maior Cl!.c:rnplo de" 1rtud ..... ne,te 
mundo. cn~inou e eA\:mphllcou o 
pt"rdão (MI, 18 :2 J .21 /Jo K 3 11 ) 
Quando ah..,olvcmo' Jl!Z ll~m. ma 
com \ 1ncc11dade i;cm 1111por lht 
humilhação , 1nto1111amo~ com o 
Mcqre. 

Trmo o dei;er de perdoar. Nc
ç. ' llad1" do P' rdJo d1 v1no, prc· 
CI 'ªffiO!> Vt"llCCr C)\ no''º' mau ... 
pendure~ cornJ!!ll d1..•k1tos e mo 
chficar hahtto ... Para al1\1.tr "'U lar 
<lo mar. ou mcn1" pc,ado. o ho 
m1.:m encontra rct:ur-11 de provrl'' 
o e pirnual nc,t.1 pr .111ca Por 1 ''º· 

o NJ1.1reno pt;"<l1u 'nenda1k pJ1 .1 
conosco e m1,t"nt:ó1dia p.11 ,1 1.om 
º'outro 

\ lgo de positivo o r piritis
mo r.111 l1l.1 u.., cn,11111men1u\ de Jc
su,. D outrina con"1ladura 1.· hcn
d11a, c: l.1 nm gar.intc. pt11 irfü•rmé 

d10 do en,ino 1lu1ar do Bons f ' 
pinto .... um caminho ilumin<tdo Ao 
longo deste cammho. podemos ler 
.1 palaHa<; que indtcam o meio de 
chegarrnm ao termo da Jornada a 
prática da cand.1dc par.1 com o pró
ximo, i;omo 'e fora para nó~ me,. 
m<h 'Numa pal.1' ra. caridade p.tra 
com lodo-. e amor a Deu~ <1cima de 
todas as cuil>aS, porqut o amor a 
D1·u, 1c,ume todo~ º' dcverc, e 
porque 11npo,,í1.el é amar rculmcn
te a Deu' sem praticar a caridade. 
d.1 qual fe1 l;le uma lei paro toda' 
• 1s cnJtura.., ... ai 1rmou l>ulêtre 

Quun ~ indul~•entc prncurn en 
lOlltrar .1lgo de po,illvo 11;iquek 
que erra fodo m1,ericó1di.1 e hu
rni ldatk qu.tlul.tdl·~ da pesc,0,1 
carido.,u e,for\·l·\e pm la1crq 11c 
prevuler,:a o t)Ul h.t de horn e\ 1nu 
º'º no ~cmclh 1111e Por Olilll> en 
durcc1d,1 que 'eJa. a J>l'SS<M u .11 

1: rnprc 1.:on"!!º al~u111a co1<;a 
aprow11avel ou cja. o g~rml'n t.lci... 
hon' 'enl11nt•ntc" · '1.:cntdha 111 \ .11 
da cssC'rKlil c'pintual" CIJulêll1.' ). 

Perdoar sem n1.·nhurna d,1u,ul;i, 
pc.:dc 11 Me~Lrc Je,u., O H rll.1<le1rn 
cristão \C csfor,-.1 por tal \ JOcern
mcnte, vi,10 q11l' 1.. um d ' er (>l.'1 -
doar <.1~'1111 . 

··Trah.1lh.1, poi~. quanlo .t.'Jª po '' 
\cl no c.1p11ulo d,1 h.1rnmni1ai,:ào. mas 
"' o J1.h cr .ln11 te t.lc ..i:knha o~ ho11s 
dcscJ"' ,·on'-1h;i ll' 1.0111 ,1 prop1111 
i:on<;CICll<. IU .. c::~pc 1 .1 LUlllt.tnll' 

Nota\: 
1 1 ... p1rito J>11lt'lr1; 101 h"Jlº 1k 

Nevcr., UlJ·' men,.1gem con'rn du 
lJ['lllllu 10 llClll 18, tk ' () 1 \.I li 
.[ZClhu \cgundo o f ,p1rn1,mo 

2 1 .. pinto 1 mmanucl. liçuo l '.lO, 
"P,10 No"o" p'1u1g1ali.1 dc 1 r.in 
u,1.0 e and1do X.1\ il'1 

\ 
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RENASCEU 
POR AMOR 
O Feliz. E11co11tro da 

Ciê11cia e d<1 Sem ibilitlade 

··Rcna<;ceu por Amor" poderia 
er mms um rdato de lJ\O de rc

enc.1mai,:ào dos 1an10' aha' -.cm 
pre mtere, .... 1n1cs e bem cuidados. 
que l lcmani Guim.mk<, Andrade 
já an.ill\OU \ e' 1Mm:rn límpida 
brolandu du' lato .... tkmon ... 1rando 
que nao ha outra c\phcação que 
caiba tão ~rn ao con.1unto de c1r
c u n,t;inc1a' e ·cornudência..,· 
como a teo11a d.1 recn~ .1maç<lo 

Fntrct.1nto graça' " uma fcl11 
con.1un\•'º dt: 11>ma11c1; e c1encia, 
e'ta obra ultrap.1's,\ os méntos CO\· 
tume1ro\ da-. pc<.,qu1sas recncar
natóna... É 4ue o autor inseriu o 
relJto da própria personagem que 
figura na h1,tôna. r esta. oculta 
pela ética que uma pe .. qui-.a requer, 
é uma e.;cntora de mao cheia. que 
imprime à narrall\a a marca c>.1\
tencial. 

Ela e o ponto focal de uma ltga
ç.ão alct1\a que, como todasª' h
gaçõe.., de alma. transcende o es
paço e o tempo e o-. condiciona
mentos da matéria l m grande 
amigo de sua pnmetra mocidade 
volla como \cu filho. dando pro
"ª' insofüma\'eis de c;ua per,ona
hdade 

A ventilação completa das hipó
tese' plausfveic,, para a explicação 
t.lo ca\O, a análise pertinente da., 
e\ 1déncias que levam à afirmação 
da rcencamaçüo ficam como sem
pre. por conta da pena expenmcn
tada de Hemani Ma" º' fato-. '1-
' idos e sen11dos, contados com ta
lento e emoção pertencem à dona 
da ht\lóna. que comparece como 
.,uj 1lo coll!,"!Cnl'l tjo .,eu de.'-l1no, 
cumprindo <iUa trajelona evolutiva. 
com denodo e coragem 

Sem dúvida. o livro ·Renasceu 
por Amor" é um exemplo do que o 
ngor c1entínco unido à sensibilida
de pode produLir de fecundo e inte
ressante. O lcllor atento poderá ex
trair muna' con"icqliências filosó
ficas dos acontecimentos cnlfc\ 1s
tos, observando como tudo se en
cadeia, se explica e se re~olvc. na 
JOmada infinita de no-.sa evolução. 

L>ora l ncont ri 

DORES, 
VALORES, 
TABUS E 

PRECONCEITOS 
Lu11 Carlos Formiga, professor 

adjunto da Farnldadc de Ciências 
MédK'ª'· Ul:RJ, e do Ocpartanwn
to de Microbiologia Médica do Jns
l1tuto de M1crohiolog1a da Univer
sidade Federal t.lo Rio de Janeiro 
(llf·RJ ), autor deste li\ ro. aprec,,ent.1 
uma discu'ísao c:-,pí11la cm torno 
da~ doença' C\t1gmali1an1cs e 'ua<; 
con,cquc!nc1a~. Corno d11 o autor, 
na han5cni.1sc, droga' e A IDS 
"uma gram.i de prc\ enção V<tle 
ma" do que uma tonclmla de cura"' 
Segundo lcmhrn. "A \IDS vem 
par.1 l 1car e tc,tar larnhém 11\lssos 
valore-; ético·morais" F. 'l:'m dú 
vid,1 ··o F\angclho ~o ma101 tra
tado dl· p,icoimunologia'·. 

A d"'u"fio ~ le lla l'm 10 cupí 
tu(o, Ma1en.1 t.mgf\cl. NoS\o lar 
ou ºº''º ant1 -lar·l, Doutrina r,pí
nta e un1 vcr, 1d.1de. A' ep1tkmi.1s 
e C''ª' pobres 1.·riança' AID~ 
urna 1cflcxão c'p1n1,1 <la JU\llry.1 . 
A IDS a mclhm dcfes.1, A IDS e 
~exo 'cguro IJ111cutind11 .1 'exual1 
J.1dt O que t'pcrn de meu' medi 
co' (1d '1as pma um.1 del l.tru\àO de 
d1rc1to' do p.tl tCnle term1nul ), Paru 
uma m;inhà dt· dom111go 
h1dcre~o para i:o11l·~pmllk•nc1..1: 

Nuclco L\plnta l nl\crs1 ta110 
l 'und,\n Neo hrnduo CP 68043 
cep 1 1 tJ.W ~)70 Rio de Janeiro RJ 

Om1•\, ~11lo1<'~. 711/1111 1• f'ri•n111-
n•1101, l 111 ( adm f ,,, 1111go f• 1•tl 
C1·11rm f \f'" ''" l ''"'' f) ,.,,, 1. "''"º d1• 96 Rio d1 Jc1111·110 I 11d H 
/\h1lm tlo1 \a111m, I t; e 1·p :> / l t / 
29() '"" (02 /J ./ 52 18·/f). 

Momentos de Sabedoria 

, 
A AGUA DA PAZ 

Em torno da mcdw111dadc. im 
pro\ "ªm 'e ao redor de < 'hico. 
Jçc,as dl\i:U"õe' 1 ., 11~0 \! Viu, 
nàl) 'v lU . I· o rn~d1um sulna. por 
\Cl.e' longa' 1mt.1çoc' a fim d1.; 
e'phcar 'em 'cr comprccnd1do 
Por '''º· ~ hora da prece, ucha\ il 
'e quase 'emprl. de,anim.tdo e 
.11l1to Cen a feltJ o Espirllo de 
Dona Ma11u João de Deu\ compa 
receu e <1con~elhou lhe Meu l 1 
lho paru cu1 .ir C\\il\ 1nqu1ctaç.&, 
Hx:e dc\e U\aJ a águo da pu1 

O médium. sall\lé1to. procurou 
o rnc<l1t:amen1 0 cm toda-;ª' larrná
c1<1' t.le Pedro Leopoldo Nau n cn 
controu. Récorreu a Belo l lonzon-

PORQUE 
ADOECEMOS 

A 11tore' '\lcinne , \ d<' 
\ ndrade Jaidt r Rodng11<'f de 
Pattlo, Jc1m e Ap S Afre.1, L1-
glll Mana P Outra, 0.1·valdo 
M orl!im 1· Rnhrrro Luc w v ele 
'.:Wl/4.ll 

Ldilora l:.spir11e1 Cri Há I 0111e 
Viva, maio 96 

e~te h\ ro º'companheiros da 
As'tociaç:io Médico fapínla de 
Mmas Gerais procuram enlfela 
çar º' en,mos da Mcdii:ina tra
d1c1onal e o enfoque med1co-es 
pinta. Temas como este-. Pre-
dispOS1Çõe' mórbidas. lmpurtân 
eia da In1egraçao dos \ ,pecto' 
Cicnt1f1cos. Doutnnanos e E\ an
gél icos na Vida do Profüsmnal de 
Saúde F-.panta. Por que adoece
mos?; Neurose, Lgo1smo e Rebel
dia; Sono e Sonhos: p,1cosc e 
Vi\ências Passada-.. Doação de 
Órgãos. Epileps1<1 e Obsc.....,lio; Je· 
sui. Medico e lerapeuta. etc -
desenvolvidos neste volume, 
consluuem 1mponante con1nbu1-
çao para esse debate. 

lc N.1da 
o l 1m de dua' \em.111t1\ comu 

nicou a progi;nllora de,encarn<1<l.1 
o 1 r.""''º da buo.;ca Don.1 Mana 
'iOmu e 111lormou ao prccis.1 
vinJar em ... cmclhanli; procur.1. 
Você podera obter o remédio em 
c:l\a mc,mo. /\ .1gua Ja paz pode 
'era .1gu.1 do pote Qu..indo alguém 
lhe uouxcr provocnçõe'> com a pa 
la' ra, heba um ix>uco de .1gua pura 
l' con,crvc-a na b~a .io J IJni:e 
lora nem a engula Fnquanto per 
durar ,, tentaçào de responder. 
guarJi; ,1 água da pai banhando a 
língua 

O med1um hmxou o olho dc ... a 

Sempre 

pont.1do. Cumpreendcra qué a 
máe1inha lhe chamJ\ J o E'p1rito 
para a ltção d.i humildade e do 1-
lénc 10. 

( Dolivro l mdo,(a,o~ dc:Ch1co 
X.1, 1er de RJm1ro Gama 1 O' ed 
1 .akc p. 52) 

há uma 
Esperança 
Belíssimo romance 
do e pírito Roboel , 
p icograf ado por 
Eurípedes Kühl 

Karcn JOvcn. bonlla, inteligente porém ine\crupulosa. quer 
subir nn \ida a qualquer cu, to. nem que para isso tenha que 
prejudicar outra" PI!"ºª' Seu t:'piri to protetor. conhecido 
popularmente como Anjo da Guarda \ofre mullo com 1:-so 
lentará, de todas a~ maneiras. levá la para o bom caminho 
Com a narrativa precisa. envol\ente e emoc1onanlc o autor 
no' lc\a a participar de uma h1s16na fasc111an1c. Muito' são m 
mgred1enlc~ mcd1unidadc mal aplicada. açoc' de esptrttos in
lcriore" e doenças cruéi" como a AIDS Não det"<C de ler e 
d1\ ulgar e''ª obra 

\, 1ns111u1t;õcs que d.io il'"'lcncia e mantém a1dc1ico' m1cmados 
po<lcr;io receber e,-;c '" ro ~rntu1tamcntc O obJl't11.o é Jar um pouco 
de lucre. con,e4ucn1emen1c um pouco Jc lemUH> a essas pe'"°a.' 
Para receber o I" ro. a m'lltu1ção Jc, e t:ll\ 1.ir a Petll Cdllllra uma 
cópia do c11ntr.1l0 social ou t.lo e'taluto e infom1ar o número de a1d.:· 
uco' m1cmaJo, 

e você ainda não conhece o no o. livros, solicite 
um catálogo em compromis1 o 

pet·• 
PEllT FOITOR \E OIS íRIBl.llDOR \ LTO \ 
Ru11 <\1ue1 18~ - Vila E•per11nç11 / Penh<1 
01646-000-Fonc·ro 11 )6K->·bOOO 
São Paulo -SP 

PEÇA JÁ O ~EU EXEMPLAR DO LIVRO 
LIÇOES DE SABEDORIA 

REALIZE SEUS SONHOS 
Vll\GENS AÉREAS NACIONl\IS f INTERNACIONAIS 

Fretamento RIO-SUL Boelng 737-500 
Saldas de Congonhas, São José do Rio Preto 

e Ribeirão Preto 

CA N CVN 
07 NOITES 

fREIUIENIO VARIG 

fortaleza Natal 
7 NOITES • Cafe da Manhã 

HOTEL RESIDENCIAL PRAIA••• 
7 NOITES - Cal da Manhã 

HOTEL VIU.AGE PONTA NEGRA' .. 
Hotel Callnda Beach e/ café i\ vista RS 578 ou tox R$ 85, à vista RS 548 ou 10x RS 81 

da manhã tipo buffet e translados 

à vista US$ 1 098, 00 Porto Seguro Maceió 
ou 15x USS 130,00 

7 NOITES - 7 Refeições 
HOTEL PORTO REAL ·-

7 NOITES Café da Manha 
HOTEL VERDE MAR ••• 

Preço por pessoa em apto duplo 
Preços vahdo1 para retorno at6 30 do junho/96 

à vista RS 398 ou 10x RS 59, à vista RS 495 ou 10x RS 73, 

EWYORK 
Holel Belvedere 

Passagem aérea São Paulo I New York 
I São Paulo com TRANSBRASIL+ 07 noites 
de hotel com taxas + translados + City Tour 
+ Passeio de Barco pela Baia de Manhattan 

à vista US$ 1176, 00 

ou 15x US$ 111 ,00 
Preço por peuoa em eplo duplo 

Preços váltdos para retorno att 14 de jUnho/96 

Passagem aérea ida e volta em classe econômica 
Hospedagem com café da manha e seguro viagem 
Preço por pessoa em apto duplo s tandard Vâlidos 

para retorno até 30/06/96 (Exceto Feriados) 
Taxa de embarque a parte Consulte preços com 

nossos hote1s Preços suie1tos a reaiustes 
D1spon1bihdade de 20 lugares nos fretamentos 

Cartões CREDICARD MASTERCARD I OtNNERS 
Pagamento em até 15 vezes 

e AMERICAN EXPRESS Pagamentos em até 10 vezec; 

O Melhor da EU ROPA 
10 DIAS -07 NOll ES 

Plano Especial - 2 Cidades 
Passagem aérea VARIG + 07 noites 

de hotel Cal Turist1ca com café do manhã 
a escolher entre Madnd e lisboa 

à vista US$ 1633, 00 

ou 15x US$153,50 
Preço por pessoa ~m aplo du 

Preços v6hdos para relorno ª'" 15 de iunho/96 

06 NOllES 
Passagem aérea São Paulo I Barbados 
São Paulo com BWIA + translados de 
chegada e salda + 06 noites de hotel 
com café da manhã + Ass1stênc1a de 

Viagens ITAC 
é vista US$ 898, oo 

ou 1 Sx US$ 84,41 
Preço por ponoe em pto duplo 

Preço• válidos pare retomo •til 30 dfl iunho/96 

C T M VIAGENS E TURISMO Rua Frei Mont'ANeme, 398 • C ·Sala 03 FONE I FAX: (011) 293·98571218· 4645 CEP 035505-010 • V Atica!KM-a • SP 

ASSJ'\rF /1 Oll/A SPÍR/TA Nome 
l nJ. 

ltc1 chi1 111cmJli111:111c n no 'º 1nrn.1l 11.,1,1 
cil\ 1a1 "' d.1,10, P"1l11lm uo 1.uln p •rn u 
\ \ l'c1hn '.'\,,, rinn, \!~, <. l • I' n l 1111 lle~I 
!'.1h P.auln <., (' h'u•ll1111mJ J ... "l'\Ô<.'· ( h~11uc 
numrnnl • 1 I• hl1101.a ).1rn.1lh1ic.1 l.1d .1 ,\lll• ('0,1.11, 
< .ohrJn\ 1li111< .111 1 "" C' 111 .ln de< redito < 111ln \IS\ 
< > \ .1tor dJ J>\tn.11111 1 t ,J, H 111.no 11 111•11 

11· ( 11' 

\ '10 llllU 1 no l 1nt» 
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UNIAO ESPIRITA PARAENSE 

,, MO\ll 
Diretoria da União E!ipírita Paraense com Marlene obre (centro), expositoru no e\ento comemorativo 

90 ANOS DE AMOR 
' , 
A CAUSA ESPIRITA 

A figura de Ana Prado urge 
como lembrança 1me
d1atu . quando .,e pen'ª no 

mo\lmento espCrila do ParJ, o
bretudo para o que tiveram opor
tunidade de vivenciar, há vánas 
décadas. um pouco da h1'>lóna do 
fap1riusmo no Brasil. As ~sõe 
de matenah:utção realizadas em 
Belém. com e1; a notável médium 
de e feito\ físico<,. nos pnme1ro' 
ano\ da década de 20 foram 
divulgadas pela mfdta 1mpre\sa e 
pelo livro de Nogueira Fana. O 
Trabalho dos Manos Ne''ª obra. 
acompanha- .,e a traJelórta de 
Fredenco Figner. dono Ja Casa 
Edi on. do Rio de Janeuo. e sua 
esposa E'ther, seguindo de barco 
para Belém na tentativa de encon
trar o ca'411 Prado Tiveram. enwo. 
oportunidade de rever a filhinha 
Rachel, materializada, puderam 
abmçá-la. beijá-la. convcr,ar com 
ela, um ano depois do \CU falél.1-
mento. ocorrido a 30 de março de 
1920. quando contava apena\ 21 
anoc; Diante da mãe coberta de 
luto, Rachel matenali1ada repelia. 
"- Para que es\a roupa preui? Sou 
muito felv , multo tclu". Um belo 
te..,temunbo da sobrev1vênc1a da 
alma nJs "essõe\ reahtada .. pelo 
ca.,al Eurípcdes - Ana Prado. de 
pnme1ro a seis de maio de 1921 . 
na c.tpllal paraeose 

M.t'>. o p1onc1rismo do falado 
do Para remonta ao dia 12 de JU
nho de 1879 quando da fundação 
do Grupo Spínta ce ... crev1a-i.c as
sim mesmo) Lu1 e Caru.Jadc. pn 
me1ra 1nstttu1ção "que dc-.traldou 
desa-. .. ombradamcntc o C\landar
te do l!!.pmltsmo" '>cgundo o e\
tudo h1.,t6nco do major Franc1,co 
Solemo Morcirn 

C'omo consequenc1a naturnl 
des'e movimento 1n1c1al. cbegou-
c a fundac;i10 da Uniao E'pír11a 

Paraen"e <LJ[P) a 20 de m.110 de 
1906. Sua !.edc dehn1uva, à rua 
0 '>waldll Cru1 . 45, na praçu du 
Rcpúbli1,;a , região central de 
Belém, .,6 'ena wnqu111tada 17 
.mo'> dcpo1' O prédio era de pro
priedade d11 barnne'a Mallc1 
B.11:ellar tcn tombado ha d<m 
ano' pelo palnrnonio hic;torKo -
e cu,tou 30 conto' de rei' h!>e 
'-alor foi arrecadado atrave' de 
muita' camp<lnhos desenvolvida' 
pela d1rctona, Jlém de doaçõe~ A 
maanr dela., 6 conto'>. umu vcr
d.ide1ra fortuna - vma ju,tamente 
de hedenco hgncr o c.,pmla do 
Rio d~· Janeiro que '<Ira rc"'urp1r, 
cm Belém, a esperani.a e a alegria 
no coração de i.u.i C'>po~a Qu.m
do da inauguraçao oficial da o;cde 
própria. a 20/5/1923. hgncr e ... 
teve prc .. ente. 

Ao longo dm, 11c us 90 anos de 
cx1'itênc1a. cs\i1 venerável msL1lu1 -
c;ão do11 ei.pfrita-. paracnsc'> tem 
acomp11nhado ,1s ~randc'> trunsfor
nw~ ocs do movimento kard<'n\la 
em no~"" pai'\, À 'cmclhJn1wa du 
FedcrJ~ilo E.;p1rnu Bra,llc1ru 
cFeB) ela COOa!rega ai. c..,.i, Fc
dcrutiva11 Elitaduai'>. l.>o) 136 cen-

l.rOS e pmtaS ex1,.tentes atualmen
te. 64 ' ão ade..,os à UEP fase nú
mero cre ... ce J cada dia. em função 
da grande expansão do EspmlJs
mo no Pará. Foi esse crescimento 
contínuo que tomou necessária a 
con'itrução de outra sede que fu n
ciona à trav Ca ... tclo Branco, 
1 272. 

Início das mudanças 

A h1<;tória de Jona' da Costa 
Barbo~a confunde-se com a da 
própria União E~pínta Paniense: há 
43 ano' ele m1bta na in, lllu1ção 

Acreano de Cru.tc1ro do Sul 
veio <tO' 11 ano" para Selem aí 
de-.envolveu sua' ali \. Idade-; na 
luta pelo pão de cada dia e tam
bém na .. lide' e'plrll.t\, herança 
que recehcu dl. \ CU pai. de,en
carnado quando contava apenas 
16 anos. Apôs <> casamento com 
Aderlina Lopes. comp.1nhc1ra 

mJ'\ ha .. 1a mulla coisa por fazer 
o, centros espíritas unham mais 
um c;arátcr familiar. era preciso 
organ11é'\- los. para que uvessem 
personalidade j urídica. Quando 
ª'su mimos a presidê nc ia da 
União. cm 1960, cuidamos de im
plantar o Coo!.elho Fcderallvo. Na 
verdade. a~ grandes transforma
ções começaram no fim da déca
da de 50". recorda Jonas 

Nas reuniões do Pacto Áureo. 
cm Brasília, ou da USE, e m S 
Paulo, Jonas encontrava-se com 
Cario\ Jordão da Si lva e Luiz 
Monteiro de Barros. verdadelfO~ 

idealista'> da capllal pauh-,ta, mui
to caros ao 'eu coração. "Jordão 
cra h<ibtl, conctl1ador, movido por 
idcah.,mo e verdadeiro espírito de 
fratcm1Jadc Dr Luiz era também 
abeno ao dialogo, 1deahsta", res
salta com s<iudadc 

D1 val<lo Pereira Franco '1sitou 

ALGUNS DADOS 
SOBRE A UEP 

A Diretoria da f..JEP é composta de 9 elementos,· existem ~·árias 
coorde11adonas: lufâ"'~ia, Ju ventude, Orientação Do11tri11ária, 
Serviço Assistencial, Educação, Comunicação Social e Orgnnh a
ção. fiá órgãos especializad()s pt1ra captaçtio de recursos, ação de 
unificação, etc. A livraria é um do\ tleparta11H!11tos, aHim como o 
jurídico, o de erperanto. de patrimônio e ad111i11i\lraçõo. 

O Conselho Federativo Estadual faz parte da UEP, pre(idido 
também por J<ma.f Barbma e sendo os outroç eleme11l<H da Direto
ria çeuç membros nato\. 

Para 05 que chegam em buçca de orientação fraterna, há o ate11-
dime11t<> individual e o Tratamento Espiritual (1 E), com ba'ie 11 'O 
Evangelho Segundo o Espinti\1110, para reftm1111lação do campo 
mental. Essll tem sido uma experiência muito estimulante para os 
tarefeiros da caw1, especiulme11le para Berenice Kowalewisk, co
ordenadora da área de efl'ii1w. 

Depofa de fazer o Tratamento füpir1t11al, 'ie o comufente deçe1a 
continuar a freqli<!ntor, participa de um cu no i11ter111edi<irio e .fi
nalmente e11tra 110 Estudo Sistematizado da D()flfrina F~ptrita 
(ESDE), \egundo '" mo/det dll FEB. 

dedicada. de i.:onvii.:ção c~pír11a 
como ele, com~ou a fret1Uentar a 
União "Foi cm Janeiro de 195~ 
dcpoii. v1cr;,im me huo;car cm ca-.a. 
para que ac;~um1 ...... c o cargo de 2• 
'ecrctáno, cm ago'.'lto de 1953 E 
Já i.e vão 43 .mo,. ' 1clembra 

De,de entJo, Jo"''' Barbo' ª lcm 
acompanhado 11\ mult1pJa, trans 
formaçoc.., do mo\ 1mcnto cm c,cu 
b tado e no B1 ª'li 

" Em 1949, com " cnaçao do 
Pacto Áureo, a h :derm,tfo bpín
ta Brasilctru duva um l!nlndc pJ\
'º para a un1l 11;J<tàn do movimen
to e<iptnta em todo o 11.:mlór10 na
cional No ano 'cgurntc 1 elet1 
VJ<t.:io do Puclo, 19~0. c\tcvc .1qu1, 
em Belém, .1 lJr,1\'ana da tru 
tcm1dadc, promovida pclu fl B, 
elu v1si1ou dc.,de a B.1h1a .nc o 
AmU/ona,, C'\11lw1 Jordilo da Sil
va, de C) , Paulo, toi um dm mcm 
bro' utu.mtc\ de''' ' cm avuna, a ele 
muito deve o r:~pirtll\lllo l'm "º' 
so l::.\ladu ,. no Br.1\ll hii cnadu. 
cntao, um Conselho Fedei atl\·o 
para (}fl'\\1b1htar üo 1'.1<.t11 Áureo 
uma nov.1 formn de 11rg.ini1.ir Nfü, 
no'.'! tilmmoli dcHt.lc a pnmcir.1 ho1 a, 

Belem. a partir de 1959, rctor 
nando duruntl' todél u tlél.ada de 60. 
e Mta contnhu1çJo fr11 de mc.,t1má 
vcl v,1lor para o dcsenvolv11nenlo 
da\ u11v1c..ladc , da UfoP, em i'lova' 
hu ' e ' A' p.dc ... ua -; de .Jauih 
1 lol/lnunn 'lcl<> e 'lcwton Boechat 
tamhl·m <:ontr1bu1ram para e'"º 
mudwlça di: mentalidade Ser11n
do Jona,, a rnuh1ac;;lo du p11me1 
r.1 \ cm.111a hpínta, com D1valdo, 
Jorge R111m1 e !>CU' til me, , hnílm 
M.111\0 Víciru e outros, po~~1bih
tou , pcln ampl.t rcpcr<.:11,sâo que 
leve. um.1 ahcnum bem maior. 

(), 1.·cntro' C'>pírita' amd.1 lmham 
SUU\ olll\ 1d;1Jc~ mUllO l Cl\lntdas 11.1\ 

~c,llf>e, mcd1un1cns, nos méd1un' 
l' no pc1 .. onJh\ mo do d111~c1lll 
hnhc11.1 "" e problem.i ,unda pcr
'>l'til nm d1.t'i de hoJc, 1.:um os une 
dm' ;i 1dl' 111 de uni licac;tlt>. eh..• é lx·m 
llll'nur 

Ev()/ução fllé 
o.,. dim. de hoje 

Nu' llK'lnúl "" J1· Jon.ts th:,hlam 
º' 1.1111 .. 11uc ' l' de,tlohrornm tl1' ' 
d1 l'nt,\o 

"Nc11,,1 oc11'>lào 11 llv111r111 <la 

União foi exposta ao publtco, an
te era somente voltada para a par
le interna. Tivemos também na 
UEP as ativ idades de evan
gelização infantil , através de cur
<;o minislrados pela Cecília Ro
cha, da FEB, com a preparação de 
evangelizadores. Is o, desde a 
década de 50". 

"Antes, tínhamos mais a figura 
do "dono" do Centro A organiza
ção civil representou um grande 
avanço, porque areJOU bastante 
Com o passar do tempo, as cnan
ças das casas ei.pfntas cresceram, 
a!.sumiram o seu lugar. favorecen
do uma mudanç.a gradatl\a de 
mentalidade Organ1.1amos tam
bém os cursos para adullo'>. ante' 
mesmo dos estudos <,1,tcmauz;ido., 
<la FEB. Ao mesmo tempo. foi-se 
criando o que com1dcramos fun
damental para o trabalho de uni 
ficação, uma e~trutur.1 de aporn 
.tos centros cspíntas. Ccn.a de 2) 

anos atrá ... prat1camcntc 1ne 1,ua 
movimento cspfnta tora de Belém. 
Pnmc1ramentc, os cur'º"' p<1ra º' 
dmgente<, eram dado' .1qu1 na"ª 
p11al, depois, foram m1m-,1rados 
no mtcnor". 

O papel umficador da LFP é in

contestável. O presidente explica 
porquê 

"Em 1988, com a reforma do' 
Fstatulos e a cn,1çào do (on,elho 
1-edcrauvo h taduJI (C FE), a UEP 
tornou-se o porta vo1 do mo' 1 
mcnto espmta do htado do Par.1 
e é a respon\üWI pela unihcai,ão 
cm todo o Estado. (· e"e Con,c
lho que aprova os plano' anu<11"' 
nprc~e ntado' como \ ugestoe' pc 
lo' vários Conselhos Regionais 
(CRE). Fora da área do'> CREs, 
.1ondc J1nda ni10 \C JU\t1f1c.1 a cri
ação de um dele,, propomo' a fun 
daçao de um CRE -cmhnJo Te
mos acompanh;.ido. lOlll 'ªt"fa 
<t UO, o desc1l\oh 1mcn10 dc..sc' 
míclcos cmbnonáno' cm C'Rb 
1 lá un' três ano-, atrás, o Con'c 
lho criou lnmbcm o C ACLB Co 
rm s!-ào de Apoio aos \cntrtl\ l:.s
pfril.1-; de Belém. com muito bons 
re'l 11 llado' " 

Con, t<ll.11no' que c"n tarefa tem 
dndo frult)' na pr.tt 1<.:a (), Come· 
lhos Reg iona" perm111rnm n 
de, centr;ih1u fü> do mm 1mcnlo l', 
1..oni.cqüc nte mc nte, ' li" mu101 
din11m11açao Oh,cn a \C cm 
13cl6m um gol-to accnlundo pelo 
C\llldo du Dmnrinu hptnta Du
rante os 0110 dia~ de 1.omcmora· 
çiio do' 90 .111m. du l li P. toram 
r~ahzada' tlllll con lercl\l ll\ ' nolur 
n.1s. nu' derx·ndénl 1,1\ do Se\<.: na 
capitnl par.u.' n'c . • 1 t•I," t omp.11 l.' 
ccrum ccr"u cJc 1 O<X> 11 1 'iOO pl•,. 
' ºu' para u11v1r Rnul l'c 1'l.c1rn. 
Marlcnc Nobrc 1.· Alberto l{1b1.•1ro 
de Almeida 

"l lá muno lrahalhu .1 'cr k llo", 
l'C"íSlllta Jonus "M,1, , 1.omo Rc1cr 
ru dt• Meneies colo1,; 11, o tn1h.1lho 
ck un1t11;,1çuo t 1111:1t'lltl', mu' niio t' 
uprc\\adu". com. h11 1.:um 'l' u \t\ITI 
'º umplo. um cunvttc Jk'rtlllll\t' ntc 
.10c11wnd1mcntoeà l1 11tem1tlu1.k 

(MRSN) 

Raul Tei,eira, orador na comcmorução do'> 90 ano' 

(Acima e nhai,o) 'j<,ão ela platciu nu' palestras comcmorath ª" 

F~NDADA A !\SSOCIAÇÃO, 
MEDICO-ESPIRITA DO PARA 

( 'olc~1h dn \ \U -PA reunido' nu funclnçào 

< um .1 pr1.:'t'll\'U de lll.11' Jl• 'i() 1m'll11:11\, d1.1 ~,;. Jt• m.tiu 11lt11m,, j\, 
1 ti hrn ,I\, rc,~111011 ·,c .1 .1"c 111blc1.1 l!t'l .il de funJ.1\ ''" tl,1 \ '"'t l.t\ .ltl 
~kd1n1 1 'Pirita do Pm ;i N1:".1 11.·untll\>, 1lc. u-w ,, ap111' .t\' ,111 tin.11 
dos 1 statuti>' e t'\C olha do' lllt'nth11l' tio CtHl't'll111 1khht•rnti\,1 e d.1 
Dm·wn.1 C'mn 1Jndn rx·lo Dr. '\ lh1.•rto R1l1cirl• til· \ lnwnl.1, D1,1 

t.1rlcnc '°'luhrl· 1ntormo11 .10' 'olq!a' pur.1cn'c' lll \'h .. 1 d." 1111\ 1J.1 
de' d11 \~ll· \ :in Paulo. fundatl .t h,1 !X .11111' 1J t/\ft'IS), p11111ci1.1111' 
111u1,·,10 mnhco e'p111l.1 Ju p.11, \ nrntc, 11 pr,·,1dl'ntc d.1 \ :\ li H1.1 
" ' k / .1 c.:1•nkren1.1,1maug111.1l11,1 wdt da l llt.tl> t•,p1111.1 l'.tr.1l•11,, \ 
D11 cllm11 da \\Ir J'.11 11 l ll'•'ll ,1...,1111 <•n~lll\lld 1 Dm t• 11 l m mcctru 
R11hn111 Gucrr.i: llm:t111.1 \ tlmi111,11 " " ,, 1 lt1uh,·t• \ h1,· 11 P 1rl't11r 
< 1c11111t1:11 1 tlmun<l11 h 1>1.1 R1llC1 n•d1 \ hm·1d.1, Dm:l111.1 \ "1''' "' 1.11: 
l>cnm1 Pc1,•1ra Bn11. D11t•toi.1 1k 1 11\ lllll \ 11.1 Lul·1.1 1\,11 l'-"•' 
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